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o anno de 1888 tem sido

glorioso para S. José, e oxalá,
o exemplo que acaba de dar es­

ta senhora, seja seguido pelos
que ainda hojo poss!lem escra­

vos.
No dia i o do corrente regis­

tramos 1 liberdade, a 6 foi con­
cedida outra ...... esperemos o

resto.

A essa humanitária senhora
os nossos sinceros parabens pela
nobre acção que praticou.

Acha-se nesta capital, vindo
hontem do Rio no paquete F[io
Grande, com licença, o sr.

lO tenente Justino de Macedo
Coimbra, com sua exma, fa­
milia.

Segue amanhã para os por­
tos do norte da provincia o pa­
quete HCl-maytá.
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TYPOGRAPHIA E REDACÇÁO )1PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N, 14

PROP='E DE í
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN I

Sta. CATHARINA-Desterro-Qnarta-feira, 11 de Janeiro de 1888

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO N.264

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.
As publicações ínedictoriaes.de­

clarações, sdltaes, annuncíos.etc.,
serão recebidos até as � horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

TElEGRAMMAS
ServI esp. do "Jornal do Commercio,1

Rio, 10 de Janeiro:

Foi escolhido senador

pela provincia 'do Rio

de Janeiro o sr. conse­

lheiro Pereira da Silva.

E' nosso correspon­
dent,e em Paris!, para
annuucios e reclames!
o sr. A. Loret,te!, rua
Caumartin .. n.61. Cambio bancario so­

bre Londres: 22 314.
(Gort'espondente)
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PARTIDAS E CHEGADAS DAS �IALAS

Parte da capital:
Para B'lrra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
P'lra Cannas-Yialras=a 5, 13, 21 o 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6,11,16,21 e 26.
Para Therasopclls e Santa Izabel-todas

as terças-feiras,
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo·

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras--para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi­
tuba, Azambuja, Tubarão, ArllranguA, Ja­
guaruna e Imaruhz,

NOTICIARIO

-',

Em Sambaqui, districto

da cidade da Laguna, fal­
leceu em um dos ultimos

dias de Dezembro p. - p.,
Joanna Garcia da Purifi­

cação, contando a insigni­
ficancia de 124 annos de

idade! Que teve muita gen­
te a quem deixar saudade­

não resta a menor duvida,
pois basta vêr-se enumera­

da a sua descendencia: fi-
COMP-}NHIA NAC. DB NAV. A VAPOR lhos 18, netos 32, bisnetos

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro 8nos dias I, 5,11,17 e 24. 8, tataranetos •

Chegam ao Desterro, dessa procedeu- _____

·cia,�nos(Jas3,9,16,1ge28. I Acham-se n'esta capital
NaveO'a{'ão cost,eirae

08 nossos conterraneos srs.
o o vapor HUMAYTÃ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da província Tito Ramos, Vital Cardoso
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco fl Join- e Oliverio Vieira Junior,
ville: e para o Sul nos dias 7.18 e 28.

���������'""""��� alumnos da Escola Militar

.A.-viso de Porto-Alegre, os quaes
Para facilitarmos tanto chegaram a B do corrente

quanto possível .1 circulação no paquete Rio Paraná, a

do Jornal fóra da capital, visitar suas fam ilias.
resolvemos modificar o pre­
ço das assignaturas, que
será,a contar de hoje:

PELO CORREIO

Anna • • • • 14$000
Seis mezes.. 7$000
As aseignaturas são pa-

gas no acto da inscripçâo.
lodo Janeiro de 1888.

A EMPREZA

uovunNTO DOS PAQUETES

LlIlBERD/1t..DE

Em S. José, a exma. sra. d.
Damiana Firmina Vieira de

Mello concedeu.no dia 6 do cor­

rente, liberdade a seu escravo

Sebastião, de 2i annos de ida­
da. Sebastião pois acaba de en­

trar no grcnno dos livres, devi­
do aos sentimentos humanitarios
da exma. sra. d. Damiana Fir­
mina Vieira de Mello.

Lingua Universal
Ao distincto ca valheiro, que ob­

sequiou a redacção da Gazeta Na­
cional da côrte com a traducção,
que transcrevemos hontem, da
carta escripta nesta lingua ao

Club de Joinville, dirige o nosso

amigo, auctor da citada carta, o

que abaixo publicamos.
Apezar de não entendermos

benr o que ahi está escripto, po­
demos todavia affírmar (confiados
na índole pouco bellicosa deste
nosso amigo) que nada ha receiar
desta correspondencia.

Se estivessemos na Russia .....
Eil-a pois:

Sõl lõfik.

Eliladob ko gãlod lovepoli keli
emekols de pened obik pepenõl
volapüko.
Logob das kapãlols, as ob, põ­

füdis püka at, kel, neflkulól mi­

lagiko spodi bevü pops valik,
ovifom modo mostepi ornsik.
Lensumols-õs plimis kohloda

olsik.
JULEL SEMBAL.

Desterro, balul10 id, 1888.

Chegou a 3 do 'corrente ao

Rio,procedente de Geuova,o pa­
quete GiuZio ]vJ.azzino,
trazendo 1,H6 immigrantes.

A importação da Alfandega de
Santos no mez passado foi de

576:220$695 e a exportação de to, di'. Fígueiredo, capitão
512:373$781.". Benjomim, conservadores;

dr. João Ferreira o coronelAvalia-se em 60.000 o nu­

mero de pessoas que assistirão
á ceremonia papal, em Roma,
no dia 2, na basilica de S.
Pedro.

Por telegramma recebido no

Rio sabe-se que o rendimento
da alfandega do Ceará, em

i887, foi de 2.278:000$, em

i886 de 1,425:000.000.

DEPUTADOS PMVINCIAES
Pela. província do Rio

Grande do Norte estão e·

leitos 13 liberaes e 11 con­

servadores, sendo destes 1
dissidente.

DJ eleição da província
de Sergipe é conhecido o

o seguinte resultado:
lo districto -eleitos:
Filinto Nascimento, An­

tonio Augustinho, Pedro

Nogueira, Antonio Queiroz,
ChagasLima, e João .àraujo
Lima, conservadores.

20 districto-eleitos:.
Theodoro Cordeiro Gua­

raná, dr. Benilde Romero,
capitão Antonio Cornelio
da Fonseca e capitão Mano­
el Joaquim de Oliveira

Campos, liberaes; o 2 con ..

servadores.
30 disuioto (menos a pa­

rochia de Vi lla Christina,
que não altera o resultado)
-elei tos:
DI'. Gumersindo Bessa,

dr. Joviniano Romero, C01'O­

nel Luiz Antonio, capitão
Nóbrega, dr. Felino Fontes
e vigario Pinto, todos l ibe­
raes,

40 distl'icto-eleitos:

Capitão José Sotero, Bri-

Gouveia Lima, liberaes.

Durante o anno de 1887'
entrarão na província do
Rio Grande do Sul 5,286
irrunlgrantes, assim distri­
buídos:

Rio Grande ....
Pelotas. • •••

Porto-Alegre •

27'1
420
4595

5286

A alfandego do Rio Gran ..

de rendeu, no anno findo,
2.502: 251$241.
Em 1886-2.539:992$449.

Menos em 1887' .......
37':7'41$208.
A meza de rendas pro­

vinoiaes arrecadou em 1887
314:526$552.

Em 1886 344:683$538.
Menos no anno ultimo

30: 156$986.

No Chile o cholera conti­
nua a fazer grandes estragos,
No dia 4 derão-se 48 casos

novos e 22 obitos de cholera
em Santiago,e i 08 casos novos

e 50 obitos em Valparaiso.

Pel-nambuco

ELEIÇÃO PROVINCIAL

Pelo 10° districto de Pernambuco fo­
rão eleitos deputados provinciaes 2
conservadores e 1 liberal.

O sr. Manoel José de Souza Guima­
rães, morador no Rio Tavares, conce­
deu no dia 6 do corrente, plena liberda­
de á sua escrava Felippa, crioula, de
18 annos de idade.

o encouraçado. «Ria­
chueIo»

Deve seguir para Monte­

vidéo, até 10 de Fevereiro

proximo,o encouraçado Iiia­
chuelo.

FOLHETIM -Não! mas uma folha hontem fal-
lou nisso E demais, a cousa era facil
de prevêr Christiana não é má crea-

tura.,. E' uma artista ...uma estroina ...
Lançada como foi, na alta sociedade,
que a embriagava, vocês têm vivido um

pouco como loucos e esbanjando em

um 'anno uma boa metade do teu capi­
tal. .. E' sempre a carta daPerichole ou

de Manon Lescaut: «Meu caro amante,
eu te adoro ... mas ... »

-Mas a desgraçada ama-me.
-Sim!... ella ama-te... ou e11a a-

mou-te, pe�o menos com todo o impeto
de uma louquinha... Mas que fazer 'I....
Está te acontecendo o que devia acon­
tecer.
-Achas a sua infamia muito sim­

ples, e a desculpas ...
-Não, explico o caso tolo 1... Tolo

como tudo quanto se p6de esperar de

tolo, com o contacto dessa sociedade de

burguezes. O golpe é duro ... mas espe­
ro que estás resolvido a resistir com co­

ra�m.
-E' o que vou fazer! replicou phleu­

gmaticamente Roberto; por isso venho
dizer-te adeus e encarregar-te do que
deixo.
-Partes?
-Mato-me.
mvol pulou. na cadeira,

(4)

JOCUNDA BERTHIEB
POR

::M:.AEIO UCH,ARD

PRIMEIRA PARTE
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-Não sei, replicou Roberto, os pon­
teiros d? teu relogio marcão dez ho­
ras e meIa.

-Dez horas e meia 1. .. Tu então,és
somnambulo?
-Preciso fallar-te, respondeu grave­

mente Roberto, levanta-te.
O tom e a inflexão dessas toucas pa­lavras impressionárão Rivo .

-Tens algum duello ? ... disse elIe,
dessa vez, sério?
-Sim!
-Com quem?
-Com a fatalidade estupida que tudo

rege... Christiana deixa-me ... vai ca­

sar ...

-Com o príncipe Chermetef 7
-Tu o sabills?

( "

-Hein ? disse elle.
Ha projectos que por absurdos esca­

pão a toda a discussão. Rivol ficou co­
mo atordoado.

com a astucia de Christiana... Pois
bem! vamos ao fundo do negocio. ElIa
é a primeira a pregar-te'uma peca, cedo
demais para que tu zombes disso ...
Mas, animal, tu não casfts com ella !
Porque, comquanto não digas nada, é
evidente que um bello dia lá chegarias.
E' ella quem arrebenta a corda... Isso
então não é nada 1... Pois tu ias cahir
na tolice irreparavel de ser o marido de
uma prima-dona ... com todo o cortejo
de desgostos ligados ao emprego! ...E·s­
ses casamentos são casamentos de lu­
xo, bons para principes reinantes ... ou

para tenores em camisas de meia de
seda, que dão a réplica dos duos ... Es­
tás te vendo,a ti, homem sério, seguin­
do a tua mulher, carregando os seus

ramalhetes, por entre os transportes
de um povo idolatra, que tira-lhe os

cavallos do carro L. E quando a tua
diva teJlroporciona, eIla mesma, a oc­

casião e sahires da camisa de onze va­
ras em que tão deploravelmente te met­
teste, gritas,queixas-te,gemes! ...Quan­
do escapas de uma destas 1. ..

-Oh! teu sermão é inutil! disse Ro­
berto. Eu amo-a 1. .. Tu não pódes com­
prehender-me.
-Tu a amas! tu a amas ! ... Eu mes­

mo não sou de páo ... Mas, com os dia­

bos, esse desespero acaba! ... E até l'e-

começa, com outra... depois de certo

tempo ! ... Tens amigos ! ... E Aurora e

eu aqui estamos para tedistrahir. Olha,
justamente eil-a ! ... ElIa vai ficar fld­
mirada.
-Oh! nem palavra na presença del­

la, eu te peço 1. .. disse Roberto viva­
mente. O que acabo de confIar-te só a

ti confio! não esquecas ! ...
No mesmo momento abrio-se a por­

ta; entrou uma creatUl'l1 soberba.

.
Trajando um vestido japonez de I?e­

tlm azul-celeste e bordado de ramagens
de ouro e seda; os seus cabellos, de um
castanho escuro, soltos, cahião-lhe até
á cintura.

-Estás doudo? tornou eIle.

-Porque? respondeu Roberto,' estou
farto, nada mais ! ... Será loucura aca­

bar de uma vez com uma vida de que
estou cansado ?... com uma sociedade
em que tudo é podridão, covardia, vil­
lania ? .. Eu estou acabado, gasto,des­
esperado. E' uma vida falha ... desfaco-
me d'ella 1...

•

-Oh! oh I disse Rivol, encarando-o,
a crise é aguda ! ... Se comecas a fazer
a politica intervir nas historias de mu­
lheres, onde iremos parar ? ... Não se­

rei eu quem faça o elogio dos tempos
em que o sentimento viril do beIlo nas

artes é vilipendiado pelos aleijados pri­
vilegiados do governo e do Instituto,
que vêm a natureza grisalha, segundo
a palheta do tio Ingras ... mas ainda ha

quem lute e vá avante.

-Que tenho eu com isso? disse Ro­

berto, encolhendo os hombros.

-Como? que tens com isso ? ... Não
está má essa ! Queres desertar em

plena batalha ? Bom! bom! accres-
centou e11e, notando ' Ul gesto impa­
ciente de Robel·ta, va. me respondel'

V

-Oh! é o meu Robsinho ! ... disse
ella em voz cheia e joven como um

sorriso da primavera. Se vens almocar,
temos lagosta e mexilhões guizados.
-Apollo 1... que alimento ... , excla­

mou Rivol levantando os braços para
o céo; esta Aurora não s6 nos arruina
com festi-llS, mas ainda deshonra ami­
nha mesa ! ...
-Obrigada ! ... replicou elIa, foi Vir­

ginia quem trouxe tudo isso domercado
esta manhã ... Vai ver essa lagosta de
seis francos e,yi�a... estava comica 1. ..
c01'l'ia atl'az de mim na COzinha!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ELEIÇÃO SENATORIAL

Resultado conhecido:
Soares • . . . . .• 10299
La ipoldina. . . • • 9908
Cesario Alvim. . • 9859
Santa Helena. • • 9778
Fidelis Botelho. • . 8652
Carlos Affonso. • . 8423
José Calmon. . • 1792

o princil·H� Guilherme
Sobre a moléstia do principe

Guilherme, da Allemanha, diz
o seguinte um telegramma da
Agencia Havas:

Berlim, 3 de Janeiro. -O es­

tado de sande do principe Gui­
lherme, herdeiro da corôa impe­
rial, tem causado certos receios.
A despeito dos boatos que cir­
culão em certos jornaes, a si­
tuação é considerada grave, e é
com anciedade que se lém dia­
riamente os boletins .medicos
que ehegão de San Remo. En­
tretanto os medicos por em­

quanto não dão demonstrações
de receios proximos.

MIN�S
Pelo 7· districto foram elei­

tos deputados provinciaes 3 li­
beraes.

Pelo fO·_ i liberal e 2
conservadores.

Pelo 2°_ 2 liberaes
Pelo 3·- 2 liberaes
Pelo 4·- 2 liberaes
Pelo 8°_ 2 liberaes e f con­

servador.

Em Mariana celebt arão-se
festas em honra ao papa Leão
XIII.

Por essa occasião forão rea­

lisadas 90 libertações de escra­
vos.

NauCragio
Naufragou, em viagem para

o Pará, a barca franceza Edu­
ardo Arau,;o, em conse­

queneía do muito mar que en­

controu.
A barca levava carregamento

de vinho e pedras.
Salvaram-se f 2 tripulantes e

3 passageiros, que andarão á
mercê das ondas durante 4 dias
sem tornarem .. limen to algum,
até que poderão aportar ás
praias da povoação do Bagre.,

Os naufragas farão conduzi­
dos ao Pará pelo vapor E8pe­
rança.

Um telegramma de Berlim
diz ter a Roumania activado os

seus preparativos militares e

porá em pé de guerra um exer­

cito de 300.000 homens.

r J

,A família Prado libertou no

Jabú., S. Paulo, 337 escravos.

O conselheiro Moreira de Bar­
ros libertou todos os escravos

que possUla.

Espirito.Santo
No 2· distrito d'esta pro­

vincia forão eleitos deputados
provinciaes 8 conservadores e

4liberaes.

Diversos fazendeiros de Ca­
choeira do Itapemerim, Espi­
rito·Santo, declararão hbertar
todos os seus escravos em De­
zembro do corrente anno.

8. Paulo
Um telegramma d'essa pro­

vincia, passado ás folha� da côr-

te, diz que o sr. commen dador
Manoel Carlos Aranha reduzio
o prazo da libertação concedida
aos seus 200 escravos, p:ua 25
de Dezembro deste anno.

Accrescenta 0 telegramma
que os srs. Queiroz e Aranha
libertarão 120 escravos com a

clausula de servirem por i an­

no, e que os lavradores de Ara­
raquara, em reunião de 3, re­

solveram libertar o município a

28 de Setembro do corrente an-

no.

recendo o que s. ex. ptinci­
pia a perder a calma neces­
saria para almoçar, jantar e

ceiar bem.»

Rio da Prata

MONTEVIDÉO-No paque­
te franoez Congo chegou no

dia 26 o corpo embalsama­
do do nosso compatriota
Henrique Barroso, que fal­
lecera em Pariz.
- Pedio exoneração do

cargo de director da Escola
de Artes e Offieios o coro­

nel Julio Muró, sendo indi­
gitados pum substituil-o os

engenheiros Alberto Capur-
1'0 e Rodolpho Arteaga.
-Por questões de amo­

res, um jovem de nome Bas­
ton deu profunda punhala­
lada no também jovem Ale­
xandre Guillescpe, sondo
prezo o offensor e o offendi­
do recolhido em igual cara­
cter á Casa de Misericordia.
-A menor Julia Biaseli

foi accender o fogo com car­

vões embebidos em kerose­
ne, e, incendiando-se-lhe as

roupas, ficou horrivelmente
queimada.
- Falleceu a subdita

brasileira D. Anna Pinhei­
ro, de 48 annos de idade,
viúva.

BUENOS· AYRES -O pre­
sidente da Republica e sua

comitiva regressaram no diaDiz o Paia, da côrte, de 25, ás 5 horas da tarde.6 do corrente: .

O
.

d t d Imrnediatarnente expe-(l sr. presi en e o c�n- dia-se um decreto pelo qua 1selho respondeu do seguin- reassumio logo o alto cargote modo ao telegramma que d eh f d. N çã dIh'
_. e e e a a ao o r.

e enviou acamara mnmci- J a e C I nda oi
.

G
u r·z e ma .

pal a Cidade ?o RIO ran- -O tramway da Bocade do Sul, pedll1d? para que passou por cima de um mo­ficasse�aqllella Cidade o 17 nino de 11 annos, que mor':butalhão; .

t t d
.

R' 27 d D breu ms an es epois.« io , e ezem 1'0
_ Chegaram dous meni-(demorado por tl'Ovoada)- nos, procedentes de Mendl)­Acabo de receber se� tele-

za, mordidos por um cão
gJ:a�lIna. A populaçao des-

raivoso, afim de sujeitarem­sa Cidade deve confiar em
se ao tratamento de Pas­

que (; governo providencia- tem, nJ laboratorio do dr.ará para que o 170 batalhão Dawel.
seja substituido pai' outro

que guarneça a cidade.
«ü governo é que pó­

de conhecei' da conveni­
encia do movimento do e-

A alfandega, do Pará rendeu
em Dezembro de 1887 ..

933:773$705.
Teve ordem de desembarcar

do encouraçado Sol.irnôee, o

i ° tenente Affonso Cavalcanti do
Livramento.

Pará
Pelo 4° districto d'essa pro­

vincia, foram eleitos deputados
provinciaes, (l. liberaes e 2 con­

servadores.
Pelo 2°-4 conservadores e

21iberaes.

Foi concedida licença para
se matricular no curso prepara­
torio da Escola Militar do Rio
Grande do Sul, ao soldado ad­
dido á companhia de infantaria
desta provincia Pedro Gomes da
Frota e Silva.

Bahia
Foram eleitos deputados pro­

vinciaes, pelo 9· districto, 1 li­
beral e 2 conservadores.

Pelo 13° - i liberal e 2
conservadores.

17° batalhão de infantaria

-Foi nomeado !"ninistro
da fazenda da província de
Coràova o sr .Xavier Lasca­
no Colodrero.

xercito,e no caso actual tem Lamentavel incidente
razões de ordem publica Conta o Independente, de
para transferencia do dito Bagé:
batalhão. dnformaram-nos que an-

«Pelo decreto da distri· te-hontem (2) den-se uma

buição da força publica per- lamentavel desgraça no col­
tence O 170 á provincia de legio Perseverança do qual
Santa Catharina, e EÓ por é professor e pl'oprietario p
conveniencias de momento, sr. José Stott.
que cessaJ'am, foi enviado Segundo nos dizem, por
ao Rio Grande. :D descuido ou por fatalidade
As taes razões de ordem estava encostada a uma pu­

publica fazem rir as pedras rede da casa, uma arma de
que têm a consciencia so- caça carregada.
bresaltada,vê fantasmas em Uma creança de seis an­

todod os cantos. Parece que nos, filho do dr. juiz de di­
o epicurismo do sr. lJarão reito,sem conscienciado que
de Cótegipe já vai desappa- fazia, pegou na arma enga-

por si ou de accórdo com o minis­
tro da fazenda haja podido ou que­
rido elaborar um projecto, para
ser entregue ao debate, ou me­
lhor, á approvação do parlamen­
to.

;\, questão dos impostos provin­
ciaes, um dos lados da questão fi­
nanceira, questão maior, mais
ampla, muito mais consideravel,
pois que abrange em si a vida in-"> ,

teira do paiz, essa questão, toda­
via não póde ser de fórma algu­
ma solvida sob·o reqime« actual.

A descentralisação do imposto,
implica com a descentralisação
administrativa e politica, pela re­

lação de causa .a effeito.
Devolver ás provincias parte do

ímposto de consumo. da contri­
buição indirecta, isto é, entregar­
lhes a mais fecunda fonte do nos­
so orçamento, é desarmar o cen­
tro da força e da sua omnipoten­
cia, é tirai' de suas mãos o enor­
me accumulo de serviços creados
á custa de urna circulação parasi­
taria da renda publica, sem duvi­

����������=���- da, mas em que assenta todo o
seu absorvente e mortifero poder.
Mais tarde voltaremos a este

aspecto da questão.Tal�iCa especial e in],- Que outro serviço, pois, alémpostos provinciaes da supposta e imaginaria activi-
O.:; géneros estrangeiros que, dade despendida pelo governo da

despachados na alfandega de POI'- regente, com a pretendida devo­
to-Alegre, entra ui, pela campa- lução ás provincias, de rendas
nha, para esta provincia, dizem, sem as quaes ellas não se podemsão avultadissimos: e mais, diz-se manter, que outro serviço, dize­
igualmente que isto trará á pro, mos, tem elle em mão, salvo o
vincia males íncalculaveis, senão bensmerito esforço que despende
completa ruina, por isso que fi- em obstar á solução do gravissi­
cam os consumidores habilitados mo problema da transformação do
a comprar esses géneros, índlspen: trabalho, sujeitando o paiz á fe­
saveis á vida, por preços muito hre de uma consumpção lenta?
mais baixos do que comprariam O qne o governo da regencia
se elles fossem entregues ao con- não faz e o que devera fazei', si
sumo da provincia pelas alfande- realmente algum assumpto im­
gas - do Rio de Janeiro, que ·portante e momentoso occupasse
abastece-nos em alta escala e des- a mente nuviada e mysteriosa do
ta cidade. poder publico, era, como fazem

O commercio desta. praça, in- todos os governos livres, entregar
difIerente á aquiescencia que toda a sua idéa ao exame e a critica
a provincia presta, pelo sen si- da publicidade, formar em torno
lenclo, ao facto em questão. aca- d'ella a opinião, fortiflcar-se com
ba de dirigir ao governo central o apoio do espirita publico, escla­
uma representação no sentido de recer-se por um debate amplo e
ser embaraçada a entrada dos desassombrado da imprensa e por
mencionados géneros. da provln- esse modo preparar a suppostaela visinha para esta. reforma, de que diz cogitar. dau-
Trazermos pois á attenção da do-Ih� a larga base de um franco

orientação cívica dos dignos cida- acolhimento nacional.
dãos, signatarios da alludida re- Mas onde vamos nós? As nor­

presentação. na qual tamLem re- mas que ahi referimos são as de
ferem-se aos impostos de impor- nm governo de opinião, são os

tação provincial, ora creados.- moldes largos, abertos, lhanos e
os seguintes periodos do primeiro patrióticos incompatioeie, abso­
artigo de fundo do n. 14 da Gaze- lutamente incompatioeis com o
ta Nacional, 'do Rio de Janeiro, regímen desconfiado, suspeitoso.
parece-nos não ser fóra da razão: reservado e avaro do governo da
Eil-os: manw·chia.»
« O governo da regencia desafia Desterro, 10 Janeiro 1888.

os seus censores a q ue o comba­
tam no terreno das medidas, que
fazem objecto de suas cogitações!

Repete-se o chavão, arma pre­
dilecta dos governos estereis: «não
basta criticar, é preciso qlle di­
gaes o que quereis, exponhaes as
vossas idéas e os vossos planos de
governo. E' por esse modo, aCCl'es­
centam, que as opposições se le­
gitimam.
Isto não é comnosco, é visto, a

nossa politica ir'?'egular o extra­
nha aos dOlls ritos dominantes,
convencionalmente separados,
mas no fundo identicos, não tem,
nem quer ter a esperanca de legi­
timar-se, no sentido technico da
monarchia.

tilhou-a e disparou o tiro
com tanta infelicidade que
o projecül Joí ferir a trez
alnmnos, sendo um d'elles
filho do sr, Venancio Co­
deville, outro de d. Salus­
tiana Camargo e um outro
que não nos scnberarn di-
zer quem era.

Lamentamos ter de noti­
ciar tão lamentavel e desa­
gradevel occurrencía.»

THESOURO PROVINClAL
Rendimento de 1 a 7 de Janeiro de 1888

Geral . 3:507H90üEspecial 39H741
3:547a653

Nrleteo.·ologia
Bonlem, 10 de Janeiro:

Miníma 16,5.
Maximo 25,3.

Céo: limpo

SECÇÃO LIVRE

Disse-se, e isto é antigo, que o
81'. presidente do conselho Linh.a
em mente a solução do espinhoso
assumpto dos impostos provin­
ciaes.

De tempos em tempos, surge,
na verdade, á tona da vida publi­
ca, um documento estatistico, so­
bre o activo e passivo das provin·
cias, como avisos instantaneos das
tristes addi,ções da banca rota na­
cional.
Verdadeiro inventario de fal­

leneias, taes relatorios subme-r­
gem-se, afogam-se no papelorio
do Thesouro, devemos crêl-o, pois
que lhe são pertinentes, e, não
consta, que o chefe do gabine.te

Cathat'inense.

Laguna'
CARTAS ROUBADAS

As cousas cá pela Laguna não
andam boas para quem tenha
cartas ...

Lá foi oulra carta roubada e
o seu auctor ha de continuar
impune, porque faz aqui lIa com

uma tal limpeza que nunca dei­
xa nada por onde o peguem" a­

inda que muitos lhe reconheçam
as baldas. '

Ha tempos o Trabalho
pG�licvu uma carta que foi rou­
bada do bolso de José Monteiro
e o auctor ficou illr-'une.

Depois viola-se uma carla do
velho major Collaço e o auclor
ficou rindo-se.

Agora desapparece uma carta
do SI'. major Bessa, e o auctor
ha de ficar incognito ainda.

Que talento e prespicacia de
rapaz I

Faz as cousas Ião a sabor que
os ouLros é que ficam compro.
metti,dos e o publico, que ludQ
sobe, po,is n'esta Laguna não ha
segredos, nada diz e deixa ir
correndo o marfim.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JornaI do Commercio

RnOJOARIA E ÓtJRIVESARIA

TO��E�, BllON�HrTE�, �A'fAnRO, �OOUELU�HE, ROUQUID!O, ESFRmAO�, LAHíNGr11ES, PERDA DA VO�, ET�,
7

. C"'l1ra-se rad.:ical.r.n.en."te com o

.Xa.r-o'pe Peitora)l de Angico COIT1IJosto oorn Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARfY1ACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN &. OLIVEiRA, RUA DO PRINCIPE 15
Se possui?semo3 uma varinhalra qu� chegue isso ao con,heci-) ,!he �e§lt�i'n Bl:azi_, (',\pioe,!' Lilí�1�\.�117�lTO I

magica quasi affirmavumos que
menta de todos Orden?ll o SI. ln- han TelegI :-P�J. Com uh.h di [\ LUl!R),� .

O auctor do r'
.

.
_ spec�ol' do Cornmercio que fosse pany,. LH�llted ,As únicas carroças que vendem agua

.

p ImelrO escamoteá
p u hl icado o presente edital na fo- acha-se fUI1CCIOU<indo no sobrado desta car íccu.tr.rzum �SCl'lpto nos fundos

mento e o dos outros, ma� ha- lha official e em outros jornaes n. 16, á Praça Barão da Laguna.
da pipa o Ietretro=-Ca ricca Lívramonto.c-

vemos de consultar a respeito o do circulação a vontade dos in te-
Cl.iib dos Valetes de co- r sssados. EXTERNATO MIXTO. - FAUSTO WERNER

Inspectoria do Oommercio de
Santa Cathar ina, em 9 de Janei­
ro lh 1888.-0 official, José Sil­
veira da Veiga.

Faria & Irmão participão ao

comroercio d'esta praça, que com­

prarão aos 81's. Torres Achs &
C. o seu negocio de seccos e mo·

lhados estabelecido á Praça B:l­
rão da Laguna n. 1 A,esquina da
Rua do Principe,e que continuão "������,�,�,,,�,,�������'�'�M
com o mesmo ramo de oegocio,

pas.
Gosta de saber o que se pas­

sa o maganão; e como não lhe

dizem,. surripia as cartas e agora
o vereis.

Quem foi o primeiro que se

apFroxirnou das cartas?
Como s i quer culpar o segundo
e innocentar o primeiro ?

Ora, isto só n'esta terra.
O passado é o espelho do fu­

tUfO.

Laguna, 4 de Janeiro de
:1888.

DECLARAÇÕES

Loteria
A loteria de Porto-Alegre n.

63, qUe estava designada a cor­

rer no dia 3 do corrente, foi
transferida para o dia 17.

Desterro 10 de Janeiro de
1888.-Francisco de S.
Caetano.Ah ! Ava,tar I

Ao CommercioOs padecentes deveu..

ler
Eiieir de Pepsina c Calumba
Formula e manipulação do
Pharmaceuiico Chimico
Herculano Rtbeiro

O author d'este acreditado pre­
pifado, já bastan te conhecido em

toda a provincia do Rio Grande
do Sul. como provão os importan­
tes attestadoso medicos, puhlica­
dos ali por q uasi todos os joruaes.
preparado especial para as moles­
tias do estomago, assim como

gastralgias, máo esta!', vomitas
nervosos, v.nnitos de' gravidez.
enjôosmaritunos, falta de appstl­
te,digestão diftlcil nas dyspepsias
especialmente as putridas e ato­
nicas, -ac�ba de considerar-nos
aqu i agen te geral em toda a pro­
vipç,ia.
Assim,chamamos a attenção dos

illustres medicas, afim de expe­
rimentarem em seus clieütes estA

prepalado. scientes de que bons
resultado� colherão,
Antes ou depois de cada refei­

ção uma colher de sopa. Parll. cre­
anças uma colher de chá da mes­

ma maneira.
Um vidro 2$000 Dnzia20$OOO
Agell tes gel'aes, Raulino Horn

&: Olivetra.

Severo Francisco Pereira de­
clara pelo presente que, tendo
interessado seu sobrinho e em­

pregado, Gustavo da Costa Pc"
feira, em sua casa de fazendas
nesta praça, girará a mesma ca­

sa, de hoje em diarue.soh a fir­
ma de Severo r. Pereirn & C.

Deste�ro, :1 o de Janeiro de
1888.-Severo Francis­
co Pereira.

AO COlVIMERCIO

oa mesma casa.

Esperão e cantão que os fre­
guezes da firma anterior, conti­
nuem a dflpositar sua confiança e

protecção á nova firma, garan·
tindo-se-Ihes bem servir tanto
em preços como em qualidades
de gllnel·o.
DdsLerro, lo de Janeiro

f888.-Faria &: Irmão.
�ttenção

Pergunta-se ao insigne
Sr. Dr. CLT'urgLão den­
tista qllando pfetende pagar
as suas contas, tanto commer­

ciaes, como de dinheiro de em­

presLimo•.
Continúa a negar I
Pague I tenha sentimentos

urna vez I Pague, abra a burra
dos 80 dias.

o� abaixo assignados declarão
que em 3l de Dpzembro p. findo,
ent.róu em liquirl�ção a socieda­
de commercial de TOr!'es Aschs
& O., retirando-se o sacio solida­
ria Ped ro Torres Aschs. qui te
com a firma social até aquella ,la­
ta, sem. responsabilidade alguma
pelo activo e passi VO, ficando este
por mutilo accordo a cargo do soo

cio commanditario Virgilil) José
Villela e () activo bem como o

liquidação da mesma firma a car­

go do gerente FabiO Aotonio de
Faria.

Deste. ró, 31 de Dezelnbro de
1887.-Torres Aschs & C., em
liq uidação.

(3.

EDrrAES
-,----------_.

Inspect,oria do Com­
mercio

De ordem da Inspectoria do
Oommel'cio desta cidade, paI' lhe
haver requerido os negociantes
Carl Hoepc]r:e & O., a bem dos in­
teresses de terceiros, se faz pu­
blico para conheciment,) dos inte.
ressados que, tendo a agencia
Northern Assuranca Oompanhia,
encerrado ha mezes suas transac­
ções nesta província, precisa le­
vantar o deposito que f"lz como

garantia, e por isso chama a

quem sejlllgarcom dire:toa qual­
quer reclamação contra a mesma,
vir fazel-a aos requerentes, com

sciencia da mesmll Inspectoria,
no prazo de 30 dias, afim de que
fiquem salvos seus direitos. E pa-

AO COMM�RCIO
Torres Aschs & C., em liqllida­

ção, participam ao commercio
que venderam aos Srs. Faria & Ir­
mão, sua casa de negocio de sec­
CDS e molbados, estabelecida á
praça llarão da Laguna. n. 1 A,
esquina da rua do Principe.
Desterro, 10 de Janeiro de 1888.

......Torres Aschs &: C., em liqui-
dação.

.

(i nua A UREA N. 15)
Mensalldade do curso primaria para
o sexo masoulino 5$000

Idem do curso secundaria, por IlB-
teria , , 3$000
Observação. - rcrão um grande abati­

menta os alumnos do curso secundaria que
se matricularem em mais de duas matcrias-

V ENDE·S[� dua; carrocinhas
pruprias pal'i! cha cu ra , corn

os cornpe ten tes a r i e ios. Tra tu-se
com Antonio) 0<11':08 Ferreira.

FUN1LARIA DO CO�IMERClO
it.ua de ,João ]i"in;!,Q ltli.. 1

Nesta antiga casa, encontra-se gran­
de sortimento de objectos ele folha de
Flandres, vendendo-se tudo muito ba­
rato. Colloca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões etc.
Aceita-se finalmente, qualquer' obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer trabalho de ourives, garanti­
do promptidão, barateza e perfeição.

João FLorenziano.

Y'perolas do Pepsina pura�J'OrAl/SACA
de OHAl'OTEAUT, Pharn. fi!
F:oi o �ii�' CHAPOTEAUT o pri-Imelro chimico que conseguio pre­

parar e fornecer ao medico e aos
doentes, em pérolas redondas

•

uma pepsina pura, não contend�
ncmamido,nemassucarde leite
nel? gelatína. E' Cinco veze�
'!laIS activa que a pepsina quefigura na ultimo edição da Phar­
macopea francesa e digere 100
vezes seu pezo de carne.
Sua acção é da maior efflcacía :

'

duas pérola� tomadas depois d�
comida bastão para favorecer e
activar a digestão, e fazem desap­
parecer no fim de um quarto de
hora as enxaquecas, as dóres
ele cabeça, os hocejcs e a

som�olencia, que são a conse­
quencia de uma má digestão.
PARIS. 8. Rue Vivienne,

� el!m lOU:lS as Drog":lrias e Pharmacias, h
--��

Appmado pela Janta d'H]giene doRio-de.Jmiro

i'tlicholet
RUA DO PRINCIPE 68

Compra-se a bom preço
e a dinheiro á vista
OURO EPRATA VELHA.
A's pessoas que têm ob­
jectos a concerto, ha me­

zes e anno, roga-se o fa-

§'
vor de procural-os no

'::>/. .

. prazo de 60 dias, afim de
.... i:.:�. � evitarem. que sejam os
mesmos objectos vendidos em leilão.

..

Os cursos prima rio e secundário para o

S8XO feminino terão por mensalidades as

que se estipular no acto da matricula, se­
ílundo o numero de materias de ensino e

trabalhos de agulha.

OBSERVAÇQES GERAES
Os a lumnos e a lumnas que frequentaram

os collegios hoje fundidos em m ixto conti­
nuarão a pagar as mensalidades já conven­
cionadas.
Os mezes, uma vez começados, conside­

ram-se vencidos, não se fazendo abatimento
algum por auzencias ou [crias.
As ferias começarão annualmente a 24 de

Dezembro e se prolongarão até o dia 7 de
Janeiro.

O ensino de ambos os sexos funcc iona em
sallas independentes.

Os directores
Fausto fVerner
Mcría G. TVer'ner
Carlota A. Wemer.

As aulas reabriram-se este anno a 9 do
corrente.

o ABAIXO assignado, tendo ar-

rematado em 28 de Novembro de
1886, �m hasta publica do juizo da pro­
vedoria, a casa e terrenos sitos á rua da
Princeza desta cidade, pertencente ao

expolio do finado Elias Antonio de
Santiago, e existindo dentro dos referi­
dos terrenos um galpão onde outr'ora
funcionou a empreza de bonds sob a

direcção do Dr. Polydoro Olavo de
Santiago e não podendo o mesmo con­

tinuar por ser prejudicial, e para evitar
questões fucturas sem razão de ser
chama por meio desta ao Dr. Polydoro
ou a quem se julgar com direitos ao

referido galpão a se apresentar legal­
mente dentro elo praso de 30 dias, sob
pena de perder o direito que por ven­
tura possa, ter sobre o mesmo ..

Desterro, l.0 de Janeiro de 1888.­
ANTONIO F. DA CUNHA.

ANNUNCIOS

REFINAÇÃO DE j\SSUCJ�R
DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO nUA DE JOÃO PINTO N. 14
Preços do assucar refinado e grosso

para vig'orar de l° de .Taneiro de 1888
de

ASSUCAR REFINADO
l' por 15 kilos . 6$000
2" » » » 5$400
3" » » » 48200
4a » » » 3$600

A VAREJO
la por kilo .. 440
2' » » 400
3" » » .. 320
4a » » .. 280

ASSUCAR GROSSO
la Pernambuco 15 kilos ... 48800
2" » »». • • 48500
la por kilo . . • . . . . . .. 360
2" » » .......... 320
la crystalisado por 15 kilos 48500
» » por kilo " 320
i't.ntun(�s & Alves

INDUSTRIA NACIONAIJ
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio, lus­
troso e ftexivel. Restaura o cabello dan­
do-lhe vitalidade, e destróe a casp'a.
Prep!l:ra-se no Laboratorio Especial'de Raulmo Horn &: Oliveira á rua do

Principe n. 15.
'

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Preço . . . . . • . 500 rs.

Grande reducção para as vendas por
atacado.

Supprime a Copahiba, as
Cubebas e as Injecções.
Cura em 48 horas todo e

qualquer corrimento. E' da
maior effieacia nas afIecções
da bexiga, torna as urinas
cl�ras por mais turvas que

.

seJão. DepositocmPARIS,8,r.Viviennc.

68

LJllor Tibaina ou salsaparrilha,eflicaz
II nos «rheumatismos darthros e

mol.es�ias syp�lil�ticas». Pr�parado pe­
lo dlstmcto clumlCo-parmaceutico Gra­
nado, á rua Primeiro de Marco n. 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga�
ria á rua do Pl'incipe n. 15,

.����1;..�:�/

SABONETES MEDICAMENTOSOS
de GR.J:M.a:Ux.T e Ca.

SABONETE SULFUROSO, contra as
borbulhas, as manchas e a& di-
versaserUVfaes que se manifestão
na peUe.

SABONETE SULFURO-ALCALINO, cha-
mado sabonete de Helmcl·ick.
contra a sarna, a tinha, malhas
escamosas e apttyrlase do couro
cabelludo.

SABONETE da ALCATRÃO da IIORUÉGA
empregado nos mesmos casos
que o precedente.

SABONETE DE ACIDO PHENICO,preSél'-
vatlvo e antiepidemleo.

SABONETE DE ALCATRÃO COM BORAX
contra as atreclrrés cutaneas,
chl'onlcas ou ligo ras, crostas de
leite, <lartros. eczema.

Deposito em PARIS, 8, ma Vivienne.

XAROPE FERRUGINOSO
do Dl' DUSOURD

Approndo pela Academia de Medicina de Paris.

Em um Relatorio feito á Aca-
demia de Medicina de Paris, os
Professores HENRY e GUÉNEAU
DE Mussy affirmarão que « eate
« Xarope otTerecendo todas as
« vantagens na pratica medica,
« era P"omptamente absorvido
« e aS8imilado á economia li.
ElIe não produz a menor irritação
dos orgãos gastro-intestinaes e

" dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque-
cidas por perdas de sangue.
privações, excessos de qual�
quer genero, ou longasmoles-
tias. Cura rapidamente a chlo-
rose, ou fraquesageral, as côres
pallidas, a anemia e certas
perdas; restabelece o fluxo
luenstrual e torna regular o

seu apparecimento. Combate
finalmente os accidentes nervosos

<

�
a que são frequentemente sujeitas

}
as senhoras e asmoças mesmo 501-

. teiras.DepositoemPARIS.8,rne Vivienne.

V END[�·SE os sobrados a rua

do Principe n. 23 e Trajano
n , 8. Para informações no escri­
ptorio desta folha.

RELOJOEIRO
Antonio Galipoli, recém­
chegado do Rio de Janeí-

''''_'' 1'0, acha-se estabelecido

.r) u'esta cidade á Praca Ba�
.,-l.,. rão da Laguna, n. 6: Con­

t:,.JI �I certa relogios d.e todos os

t.< \.� systemas, aSSI111 como

� tam.b_e�ljoias,gara�tindo
perfeição e prcmptidão, e

por preços rasoaveis,

Antonio Galipoli.

Attenção
o abaixo assignado participa

aos seus amigos e freguozes que
mudou sua residen aia para a rua

Trajano, n. 17, onde todos q UH ()

queiram honrar com a Rua f('('gue­
z i a (J encontrarão sempro ao seu

dISpÔI', promet tendo servi r com

p rornptidão e preçns favoraveis a

todos os freguezes.
Serafim Ferreira da Silva

Remedio con�ra a embriaguez, de um
. eff'elt� espantoso,para os in­

felizes que habItuam-se ao «vicio da
embriaguez» o repugnarem. Preparado
pelo clllllllco-pharmaceutico Granado.
Deposito geral nesta cidade: R.aulino

f�orn & Oliveira. Pharmacia e Droga­
:Ia á rua do Principe n. 15.

FolE Iv.'[EI:> ][O
.

CONTRA SEZÕES
PREI'ARADO NA. PHARMACIA DE

RAVLlNO BOnN & OLIVEIRA
Sob�rano e iufallivel medicamente. contra

torla a sorte de febr'es, evitando as reca­

t.,?as tam f requeutes nessas molestias. A
etlicacIa consta a t�lIlen te recon hecida d 'e,­
Le prodigIOSO especiflco,o tem tornado mu'_
tl,slmo acunselhado pelos SI·S. Facultativos
COI�IO o UBICO remedio para combater todi'.s
as f (jures.

l'HAHMACIA E DI\üGARIA DE

IUaL!1iO HORlf &; OLI'TEIlU
1:-:); Bua do P!'incipe l�S

Gralladino ou elixir de pepsinn ao la-
�topeptllla.,poderoso agen­te �as molesüas do «estoma;'l, dyspe­

pSlaS, etc... Preparado pelo chimico
pharmaceutlCo Granado, á rua Primei­
ro ele Marco n. 12.
Deposifo ge_rnl nesta cidade: Raulino

�orn & OüveIra. Pharmacia. e Droo-a-
na á rua do Principe n. 15.

b

VINHO QUiNIU�I
Garafa 2$500.-Vinho de Lacto-phos­phato de Cal, garrafa 2$000.- Licor de

Alcatrão, vidro 18000.
Na Pharma,cia e Drog'aria de
HAUUNO HORN 6: OLIVEIRA

--

fi HUSSH VEH�IELnA
E' o titulo de um romanco de

scenas bem urdidas e qU8 tem con­

seguido prend(Jr a attllllç;lo do
mundo litteral'io.

Aquelle vdcão que .se chama
nihilismo-é n'elle desenhado
com as côres mais vi,'as, sobresa­
hindo'-A VEfii\IELIIA.-a do sangue
q ue essa facção tem fei to espada­
oar pelo grande Impel'io Moscovi­
ta.

1 volume broc!wdo 3'1�OOO
Acha-se á vend.a n:1

casa

AO LIVRO DE OURO
2nUA1. DOSiEN�UO'!!

João Firmo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

.

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro n05 dias 5, I!13, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:
Do Rio ia classe r classe

Ida e volta
Para Bahia Rs. 60t)000 90$000 30t)OOO

» Pernambuco... 80$000 120$000 40$000
» Lisboa........ ;t 20.0.0 ;t 37.10.0 70$000
» Porto... . . . . . . 80$000
» Açores.. . . . . .. ;t 27. O O 90$000
» Madeira.. .. . .. ;t 27. O. O 90$000
» Hamburgo.... ;t 2õ.0.0 ;t 37.10.0 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3a classe para Hamburgo Rs. 11>0$000.
Crianças até 2 annos. . . . . . . .

.

. . . . . . . . . . . . . livre
Idem de 2 a 6 » •.•. , •....•...••..•.•• 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 » .,.................... 1/2 » »

Os vapores em grande numero recém-construidos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros.

Os agentes
Carl Roepcke & C.

3a classe

CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSOAROUD
BXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE

·()&R1\'E. FERRO e QI1I1\'&1 Dez annos de exito constante e ai! affirmaçõesdasmais altas sumidades da scíencía médíca.provam que a associação da ()arl;le,do Ferro e da Quina, constitue o mais energíco reparador ate noíe conhecído
para curar: a cstorose a Anemia, a Menstruação dolorosa, a pqbresa e a Alfera­ção do sangue, o llacMttsmo, as A!Teccões escroiuiosas e escorõuticas, etc. O �JDho
Ferruginoso "'roud é, com elTeito: o uníco que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente .as forças ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energ�a vital.
Vellàa por grosso,em Paris,na Pharm" de J. rEBRÉ,r .Richelieu,102, Successor de AROUD

.IU IGULIIIKTI A VIIIDA III TODj,J AI P1\IIICIPAII PB./oaIl.\CI.I.. DO IJ:TIllKGIIIIO.

EXIGIR 8 a :1�i��:lura AROUO

GRANDE PHARMA�IA E DROGARIA ELYSE�

J

Successor de Luiz Horn &: Comp.
F[UClJ de João Pinto, ri; 9

Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

genero, vende-se com grande reducção de preço todos os productos
chlmlcos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e á� ar�es, especta­
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa­

ctidão e proficiencia scíentlfíca, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu empre�o.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabetecímento na al­

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re­

ccmmendamos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na

morphéa e molestias de pelle, assim como o OLEO DE GYNOUAR­
DIO; o lODOL, com applicações idenLicas ás do iodroformio, sem o

cheiro desagradavel deste, etc.
Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,

os seguintes artigos:'
Seidlitz Chanteaud, vidro ....................•.... l$õOO
Oleo de figado de bacalháo, Darrasse, vidro .... , . . . .. 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa .••.... 2$�00
Dito de quinio (nossa preparação), .garrafa , .. 2$01)0
Vinho de lacto-pbosphato de cal, (Idem) 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-phosphato de cal e ferro.. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa 3$400
Dito nacional, garrafa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. 1$200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro. . . ... . . . . . . . . . . . . . . .. $900
Limonada de citrato de magnesia, uma............. $400
Sulfato de quinina inglez, vidro 2$800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro... . . .. $400
Oleo de rícino, garrafas de quartilho. " . . . . . . . . . . . .. $700
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia , , 1$800
Salsaparrilha, kilo : : : 4�000
Medicamentos homospathioos, dosimetieos, fundas, pulverisador e

delliquido, seringas de Pravaz, algalias, pinc�is para garganta, etc.

Rua de ..Toão PInto, Ii.9

Empreza litteraria Catharinense
. Director-ldlerario, -[José Raposo

Gerente. -João Firmo O. Pires da Cunha
Esta Empreza propõe-se a publicar, em fascículos semanaes, .DEromances cujo entrecho possa interessar aos amantes desse genero

de litteratura; e, n'esse intuito, resolveu encetar os seus traba­
lhos com o celebre romance de D. JOÃQ VALERA

17 Jtl
cujo primeiro fasciculo sahirá á luz

ESTA SEMAN,A.

f·

q
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pr
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Recebem-se assignaturas no escriptorio da Empreza
R.ua d.o Sen.ad.o:n.A..

� FABRmA �E TE�lDO� DO RINK
Jornal do Commercio

.

A loja de José Feliciano tern sido supprida de excellen-tes casemiras e pannos dá pura lã e fixidez de côres,e, acaba da receber pelo paquete Rio Paraná volu­
mas de fazendas procedentes d'esta fabrica que, sendo brazileira e tão aCamada, merece a pre­fer encia dos srs. freguezes de rou pa feita.

Cl�egararrl as a.fa.ma.d.ae

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
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de Alcatrão

Deposi"to-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

A BaASI�BlaA

reducção de preços!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceutico
E, M. de HOLLANDA

(A dinheiro C1J vista)
Vidros

Salsa, caroba e manacá 4$800
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutamba , 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
caju 3$000

Dito �e dito ferrug., prepa-
rado em vinho de cajú 3$000

Pilulas de vellamina 1$500
Ditas anti - períodicas Com

pereírina, quina e jabo-
randi 2$000

Pernada anti-hel'petica 2$000
Lin imento an ti -rheumatlco �$OOORecommenda-ss ao publico o Oleo de oliva campestre ... 2$000

xaropd de ANGICO COMPOSTO, -(.::}) ..-
Vende-se na P'harmacia Po­

pulm'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

provinciar

Sabonetes
xos, tosses rebeldes, asthma, etc.
Este excelleute medicamento

de acido phenico
SABONETES SULFUROSOS

CALLOS de

Gopahibato
d6 Soda

SABONETES

a 300 réis cada um

S A LSAP A RR ILHA
kilo 3$500

NA PHAIUUCIA t �I\OGA�IA
-

--da RanIino Horn & OJiYoira-

o verdadeiro remedio para
destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Ilauli­
no Horn· & Oliveira, rua do
Principe n. i5.

PRRÇO 1$000

approv ado pela Exma, Junta de

Hygiene Publica,mara vilhoso me-

Não causa nem irritação nern dôr
e nãomancha a roupa. Em pregada
só ou juntamente com as Capsulas de
Raquin (approvadas pela
Academia. de Medicina de
Pariz) cura em muito pouco tempo as

gonorrheas mais intensas.
Muito ulil tambam comopreserva tivo,
Exija-se a assignatura de'RAQUIN.
DEPOSITOS: FUmOUZE-ALBESPEYRES

78, FAUDOURG SAINT-llENIS, Pari:.:
E em todas a: boas pharmacia:

do extrannetro,

GARGANTA
.voz e BOCCA

PASTILHAS DE BEiRAM
Tosses

Recommendadas contra as Doenças
da Garganta, Extincções da Voz.
Inflammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo. e particularmente
aos Sfírs,PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS.

dicarnento, preparado coro a de­
cantada gomma de angico do Pará
e alcatrão de Noruega. E' efficaz

FABRICA para todas as enfermidades do

CERVEJA NACIONAL .peito, agudas ou chronlcas, como
1 sejão: bronchites, catharros, deflu-I

DE MIGUEL ANESI
Rua do Principe D. S8

O proprietano desta fabrica
participa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-se os freguezes com

promptidão.

prepara-se no Rio de Janeiro, na

Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Comp., e acha-se á
venda n'esta cidade na - PHAR­
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ...2$000Miguel Anesi,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANNO VIII

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO ),PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14
,

PROP='E DE \
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN J

Sta. CATHARINA-Desterro-Qninta-feiral 12 dc Janciro de 1888

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3HOOO
(Pelo correio) Semestre 78000

PAGAMENTO ADIANTADO

NUllnero avulso 40 rs.

N.265

Mri

Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictoriaes,de­

clara ções, editaes,annunoíos.etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso correspon­
dent.e eu') Paris" para
annuucios e lt-eclames,
o sr. A. Loret.te" rua
C3Ulllal�tin, ll. 6J.

CORP.EIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS l\IALAS

Parte da capital:
Para Barr-a-Yelha-c-nos Jias 7 e 22,e cbe­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a '7, 17 e 2-/; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 8, 14,22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1,6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
onSERVACÓES

O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­

sé, Santa 'l'he reza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras--para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
I hoça, Garopaba, Enseada, Merim ,

Irnhi­

tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu�, Ja­
guaruna e Imaruhv,

140VIMElfTO DOS PAQUUU

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
,_ :l-

Os
.

paquetes sahem do) Rio de Janeiro
nos dias.I, 5, 11,17 e 24.

Ci'aegam ao Desterro, dessa precedeu­
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Navegação cost.eira

Ij vapor lIUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
(l0a dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Pdrto-Bello, Itajahy, S. Francisco Il Join­
ville: ê para o Sul nOJ dias 7,18 e 28.

.A."VisO
Para facilitarmos tanto

quanto possivel .1 circulação
do Jornal fóra da capital,
resolvemos modificar o pre­
ço das assignaturas, que
será,a contar ele hoje:

PELO CORREIO

-Anno .... 14$000
Seis mezes.. 7$000
As assignaturas são pa-

gas no acto da insoripção.
Iode Janeiro de 1888.

A EMPREZA

CORRESPONDENOIAS dizendo: Liber-tei-o, to­
ma-o ?!!

Oh I E' necessário não pos­
suir Iarnilia , não ser pae ou

mãe, não se ter irmãos, não

possuir emfim um sentimento
nobre, p:.lfa se desconhecer que
apropria vóz da natureza nos

ensina que é um crime possuir
um ente como escravo I
Dizei-me, oh r mães: não vos

dóe n'alma o vêr um anginho
chorando com sêde ou fome dos
seios maternos e a mãe com mê­
do do castigo, continuar a tra­

halhar.com as lágrimas rolando
pelas faces? ! I

Dizei-me esposos, não tendes
remorsos de separar o esposo da

esposa, ás vezes para nunca

mais se verem, ou Iazel-o mar­

char para o campo emquanto a

esposa fica agonisante em uma

cama? ! I
Pois será possível que se

queira negar ao escravo Q direi­
to de pensar e sentir? !

Não vêdes que a reacção é

perigosa? !
Perguntamos: e que direito

se funda a escravidão?
Quem são os escravos ac­

tuaes ?

A escravidão ó o direito da
força, o poder do forte sobre o

fraco, é o enfraquecimento dos

povos, a mina e a degradação
de um paiz,

Os escravos actuaes sM;;J­
vres pela Iorça de direito, pois
são filhos de homens, que em

seu paiz eram livres e que con­

tra sua vontade foram captiva­
dos!

Portanto é um egoismo vil,
querer conservar escravo aquel­
les que possuem os mesmos di­

re�tos que nós.

Mas demos uma tregua, o

passado passado, nossos avós
forão os culpados, mas é dever
nosso reunir as suas culpas li­
bertando esses miseros psriás,
cobrindo assim de bençãos a

sua memorra.

Então, no dia em que o as- Si bem que tenhamos ra-

tro rei ao despontar no hori- zão de felicitar aquello il­
zonte não encontre em nosso lustre magistrn do por ter
solo essa penumbra que se cha-
ma eecroniid.ão, deverá a

melhorado de posição, sen-
mocidade levantar o pendão do collucado em uma coma r­

auri-verde e substituindo a co- ca de cathegoria superior,
róa t'elas palavras lihe.,-.da· capital de uma província,
de, igualdade-senta r-se onde o clima e a conviveu­
no banquete social á que só cia são mais vantajosos, to­têm direito os paizes livres!

Por hoje basta, e até breve. duvia não podemos subtra-
hir-nos a UU1 certo abalo,CAGLIOSTRO.
quando, conhecedores dos

P. S. -Um sr. major Silves-
tre promeueu no dia do casa.

sentimentos ele apoio e :1-

mento de uma filha, no mez dhesão que á sua judicatura
passado, que alforriava os ires tributão em maioria os 1'08-

unicos escravos que possuiu; o pectivos comarcãos, vendo
vigário publicou esse acto no n-ella uma garantia segura
dia seguinte, mas o sr. major, ,e recta de seus mais im­
arrependendo-se, veio pela im-

portantes direitos, não te­
prensa e retratou-se com so-

phismas I O Po.iz; orgão do mos certeza de uma condi-

RIO, publicou a alforria. Em- gna substi.uição.
quanto passa elle por humani- Abala-noe ainda a sepa­
tario, os escravos gemem no

ração de um patricio e ami­
mais duro captiveiro e a noticia
corre mundo, dando-os como go, cujas qualidades e ma-

livres e elle como humanitario l! neiras, no conchego social
Não se cornmenta r: regis- desta cidade, em todas as

tra-se!! manifestações, quer publi-
C. cas, quer particulares, fa­

zião jus a estima e respeito
de todos os seus patricics,
que nelle admiram um bom
e extremecido sobralense.

A' sua ausencia acornpa­
nhào nossas saudades, e os

votos sinceros e ardentes

pOl' sua prosperidade, com

desejo de vel-o um dia de
volta á sua chara provincia,
que precisa de seus serviços
e dedicado arnor.»

1ft PSi

Cada-ver
Estamos informados de que,

ante-hontem, no logar chamado
P.,-.aia B.,-.ava da freguesia '

do Rio Vermelho, deu o corpo
de um homem branco, de esta­

tura regular, bem vestido e cal­
çado.

FOLHETIM

(5)

JOCUNDA' BERTIUEB
POR

l:Y.tARIO UC:a::,ARD

PRIMEIRA PARTE

V

A sra. Rivol, em solteira Fanny Bo­
dard, que o marido chamava: «(sim­

pIoria» por causa das suas simplicida­
des frequentes, porém, mais particu­
larmente «Aurora)) por causa da sua

frescura, tinha vinte annos. Nascida na
miseria e mortos os seus pais, achou­
se só aos doze annos nas ruas em Mont­
martre. Uma prima velha aeolheu-a e

pôl-a como aprendiz em casa de uma

modista celebre.
Aos dezoito annos, beUa, de um ty­

po de rara distincção, era contrames­
tra. Rivol tendo-a encontrado em um

baile campestre, apaixonou-se por el­
la como artista. Mas, comprehenden­
do logo que havia felicidade nessa vir­
tude mocf0sta, casoU com ella.

..Jagt;uu�ão
28 de Dezembro de 1887.

Meu charo redactor'

Animado pela benevolencia
dos teus amáveis leitores conti­
nua com as minhas correspon­
deucias pobres d'estylo (sal-­
ve-se a cacophonia).

Uma das questões que mais
seriamente aqui se agita, seguin­
do assim a rotina de todo o

paiz, é a completa liberdade de
toda a comarca.

As commissões trabalham com

actividade e, apezar de certos

obstaculos, em breve tempo es·

te pedaço de solo brazileiro não

contará um só ente escravo.

Parece incrivel que nos fins
do seculo das luzes, quando se

vê, que apezar das prisões, em­

pastellamentos, movimentos de

forças governamentaes, o movi­
mento abolicionista caminha em

uma carreira vertiginosa guiado
pela vontade popular: haja
quem exite em conceder liber­
dade a um pobre desherdado da
sorte I
Dizei-me senhores retrogardos:

com que direito possuia como

escravo um ente como VÓ3, com
todos os predicados, possuindo
todos os CIOCO sentidos?! !

Dizei-me: se amanhã aportar
a vossas plagas uma caravana,

e depois ao retirar-se vires su­

mir-se entre o pó levantado pe·
los seus corcéis, o filho di!ecto
de voss'alma, aquelle por quem
darieis a vida, por quem pas­
sastes longas noites d'insonia
vellando p,Ha que nada o in­
commodasse, aquelle que era

a alegria de voss'alma, acharies
isso legal ?!!

Pois nesse caso estão' esses
escravos.

Não dirias que tel-o outrem

em seu poder era uma illegaii­
dade, era ser deshumano ?

Com que jubilo receberias

aquelle que viesse depositar esse
ente querido em teus braços

Alta, esbelta, de elegancia nativa,co­
mo uma patricia; as suas fórmas desde
o calcanhar até a nuca, erão as de uma
estatua, e dellas não tinha pouco orgu­
lho; casada havia tres annos, não tinha
outra idéa no mundo senão a da vida
no gabinete de trabalho do marido;sem
nenhum:: instrucção, mas de intelli­
genCla VIva, clara e recta, tinha um ge­
nio soffrivelmente original.Desses dous
corações verdadeiros, desses caracteres
-faceis, apaixonados amuos pelo mesmo

ideal de independencia, resultou um

casal de camaradas em que a ternura
não era menos profunda por haver li­
berdade de linguagem. Vivendo um pa­
ra o outro no seu meio limitado de a­

migos, não se importando com a socie­
dade, erão felizes, amavão-se.
Roberto com elles estava como em

familia.
O etreito tragico mais poderoso na vi­

da, é, com certeza, o drama mudo.
A despeito ela alegria natural de Au­

rora, que faUava por tres, o almoço a

que Roberto assistia indifierente, como
a um dos ultimes trabalhos da sua

existencia terrestre, estava particular­
mente triste. A sala cle jantar de es­

tylo flamengo, com as suas velhas cre­
denciaes authenticas, a sua louça e os

seus vasos de estanho, comquanto es­

tivesse illuminada pelo sol, não achoa-

va nenhuma risada. O criado servia,
assiduo e andando no tapete sem rui­
do. Mesmo IUvol estava pensativo,não
que, por um momento admittisse que
as cousas pudessem acabar como Ro­
berto tinha resolvido. Alli estava, ti­
nha tomado a resolução de impeelir
que esse desesperado louco realisasse o

seu projecto; mas, conhecia a fundo es­

sajoven natureza vibrante, calorosa,
prompta para todos 'os impulsos de
uma imaginação de poeta. Sabia que
era capaz de um acto de loucura thea­
traI, no delirio da primeira hora... Se o

deixasse entregue a si, a esse paroxis­
mo de raiva louca, facil de comprehen­
der sob o estoicismo altivo que elle af­
fectava, se o deixasse por um momen­

to, sabia que elle estava em perigo ...
Por isso Rivol pensava no meio de o

prender ainda que fosse preciso cons­

trangei-o.
Resultava dessa preoccupacão uma

especie de aborrecjmento que a presen­
ça da mulher augmentava. Pelas pou­
cas phrases banaes trocadas em voz

baixa entre os amigos, podia quasi sup­
pôr-se que era u,m quarto de doente.
-Vamos até o cemiterio ? disse Au­

rora de repente, como acompanhando
um enterro.
A phrase cahio tão a proposito que

Rivol quasi teve um sobresalto.

NOTIOIARIO

-Oh ! certamente, calo-me, conti­
nuou ella placida, com os dous coto­
veUos em cima ela meza e o queixo a­

poiado em uma das mãos. Bem sei do
que convém e do que não convém fal­
lar. Não é a mim que vi o grupo de
Puget: (<as Quatro Partes do Mundo» ...
-Ha cinco! replicou Rivol que co­

nhecia o systema para fazel-a descar­
rilhar.
-Sim, meu caro, cinco se quizeres,

para os amadores que têm muito es­

paço nas suas galerias ... accrescentou
eUa com uma il'Onia soberba. Pensas
que vais me fazer engulir essa 1", Nas­
cido em Marselha em 1622...
-Quem?
-Puget (Pedro). Está gravado no

pedestal.
-Ah ! torno,u distrahiclamente Ri­

vol, estimando uma diversão tão com­

pleta.
lVIas Aurora continuou:
-Depois disso, se imaginas que não

sei que a Suecia está ao lado da Rus­
sia ... ainda que não m'o tivesse dito o

outro dia!. .. Não digo que não ha Rus­
sas bonitas ... Mas não são mulheres
para nós ... Lá faz muito frio ... sem fal­
lar no habito de fazer a gente morrer

deJ:>aixo do (<]mout», como no painel de
Chacal't ... Roberto é bom clemais para
a11a ... E se eUe quizesse só me ouvir I

o raovo juiz de dh-eito
desta capital

A Ordem, folha que se

publica na cidade do Sobral

(Ceará), ao noticiar a remo­

ção do sr. dr. Antonio Fir­
mo Figueira de Sabuia para
o cargo de juiz de direito
desta ca pi tal, externou a

respeito desse magistrado
os seguintes conceitos:

«POl' acto do governo
geral, consta ter sido remo­

vido para a capital de San­
ta Catharina , o digno juiz
de direito desta comarca

di'. Antonio Firmo Figueira
de Sabnia.

-Ora, sabem, tornou ella, que não
lstão muito alegres hoje! De que ser­
ve ter um almoco destes ? ..

-Cala-te, minha filha, disse Rivol,
e deixa Roberto socegado; estás vendo
que elle não tem vontade de rir 1
-Ah 1 pobre Roberto! que te succe­

deu?
-Nada! respondeu eUe.
Mas fazer Aurora calar-se e impe­

dil-a de perguntar, depois de despertar
a sua curiosidade, era empenho inutil,
tanto mais que eUa estimava a Rober­
to.
-Estás doente ?.. Continúa o teu

caiporismo no club ?... Escreverão al­
gum artigo contra ti ?
-Elle tem o caiporismo de estar ao

lado de uma to linha insupportavel que
o assassina com as suas perguntas 1
exclamou Rivol querendo pôr fim á
conversa. Está aborrecido !. .... Ainda
uma vez, cala-te!. .. Não vês que ene
não quer responder.
-Sim! replicou e11a, subitamente

contristada, não é preciso que eUe o

diga para que eu o veja ... A sua triste­

za, accrescentou ella com um suspiro
de condolencia, não é um r8cem-nas­

cido que nos traz para baptisar, sei­
lhe o nome ... e cOllheco a madrinha e

tudo...
"

-Basta 1. .. cala�te. '.
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luxação e fractura. A cria- A estntun do general 0- Francisco de Freitas, maior communicar ao luz da vela,da que os acompanha va ca- sorio, cujo esboço acaba de de 50 annos, pai de família durante a noute, ás madei­hira tão desastradamente ser foito pelo artista Rodol- e bemquisto nos arredores. ras do rancho, ooeasionan­que uma das rodas do troly pho Bernadelli. terá as se- Habitava um pequeno do por esse modo fi catustrc­roçãra pelo frontal, desce guintes dimensões: figura rancho coberto de colmo e phe q!.le lhe arrebatara abrindo-o completamente, 2 metros e 22 centimetros, possuía, por toda a fortuna, vida.correndo ella ainda hoje cavallo 1: metros da cabeça umas poucas rezes de que Entretanto aquella auto­perigo de vida. Duas cri- a cauda, alto relevo, 2 me- tirava o sustento para si e ridade nutre suspeita da e­anças lançadas fóra do. vc- tros e 20 centimetros; de os seus. xistencia de um crime porhiculo pelo dr. Dionysio, comprimento por 1 metro Na terça feira ultima, a causa dos signaes de feri­felizmcnte soffrerão leves de altura: tropheos 1 metro família deste pobre homem mentes que o corpo exliibe;contusões, e 60 centímetros; pedestal sahio a visitar uns parentes e ainda pelas oiroumstan­«Ha, porém, uma nota de pedra 4 metros e 12 cen- a algumas léguas de distan- cias de que, se Freitas nãoprofundamente tetrica nes- timetros de comprimento cia, deixando-o só no pe- fôsse assassinado antes dose desastre: o fallecimento por 4 de altura; 3 degráos queno rancho. incendio, bem, podia haverimmediato da viuvá Mos- 26 centirnetrus cada um. Hontcm, andando por a- esoopado a este fugindo doquita. Nâo tendo disposi- O sr. Bernadelli tenciona quellns immediaçõcs are- interior da habitação.ção para saltar, pela idade partir no dia 29 do correu- pontal' uma ponta. de gado Praticadas as poucas do­avançada quo contava, 80 te para a Italia, aonde vai um filho delle, de nome 1- ligencias que as circums­annos pouco mais ou menos, buscar o material necessa-: doeu de Freitas, peão do tancias pennittiarn, o sr.a infeliz senhora, esperou rio para fazer na CÔI'to r. 81'. Americo Gaio, que re- subdelegado de Mangueiraque o traly parasse. Porém, esta tua que deverá ser fun- side a meia legun, notou mandou collocar o corpo doindo este de encontro á dida em Roma. com surpresa que o rancho infeliz Freitas num carretãocancella do engenho Escu- O prazo marcado pan\ a de seu pae havia desappa- e conduzil-o para esta cida­ta no final do decli ve, tão terminação desse trabalho reciclo. de, afim de ser aqui feito oforte foi o choque, que ella é de tres annos. Dando de rcdcas ao ca- competente acto de corpocahio, passando as rodas so- O l"-nnuncio vallo e approximando-se de- de delicto e exame autopsicobre seu pescoço e desarti- Diz a G-azeta de No ti· parou com um montão de Hontem' ao anoitecerculando-o.» cias da côrte, de 4 do correu- cinzas no lugar em que chegou á secretaria de po-Imprensa te: ainda no dia anterior er- licia o cadaver, mas nãoA E Liuerari C II Uma folha' Norte-americanasmpresa I terana a la-
guia-se o modesto colmo pôde ser convenientementerinense acaba de encetar os seus exprime-se do seguinte modo

trabalhos com a publicação do com relação ao annuncio em ge- paterno. examinado por não have-
i o Iasciculo do mimoso romano ral: Aturdido pelo especta- rem ali na occasiâo algunsA alfandega do Recife
ce de D. João Valera-Pep-z,. II.A primeira vez não se re- culo que se exhibia á sua instrumentos in dispensa-rendeu o mez de Novembro to .Iirriervez. Fomos obse- para á segunda olha-se mas não vista, apeou-se, e para logo veis para, a autopsia.do anuo findo quiados com um exemplar desse se lê, á terceira lê-se por alto, deu com a vista n'urn COl'pO Por tal motivo foi remet­i o Iasciculo, e penhorados agra- á quarta nota-se o preço do ob- completamente carbonisado tido pelo sr. delegado dedecemos á Empreza LiLteraria jeeto annunciado, á quinta íal-

didDesastre essa gentileza _ desejando-lhe la-se n'elle á mulher, á sexta esten_ 1 o por terra exacta- policia para a Santa Casa,A Gazela de A7'acajú abundante prosperidade. fas-se tenção de ir procural-o, á mente no ponto em que fi onde hoje: ás 8 horas da(Sergipe) conta o seguinte sétima vai-seccmprar.» cava a porta do albergue, manhã, será effcctuado odesastre, oocorrido em La- De Pelotas recebemos o re- E' por cousa d'esse seu poder junto ao qual via também H exame cadaverico e feiro o
=----- _ rangeiras: latorio do Cl.ul» Ca.iaieiral., magnetisador que o annuncio chaleira e a folha de herva competente auto.Me. apresentado em sessão de As- tem tomado nos Estados Unidos matte de que seu pai se ser- Consta-nos que da Man-

«O dr. Dionysio de
sembléa Geral de 25 de Dozern- e na Europa proporções verda-nezes, proprietário no mu- bro de 1887, pelo seu presiden- deiramente assombrosas e que,

via com frequencia parama- gueira virão algumas pes-nicipio do Riachuelo, no dia te José P. Torres Carneiro. m�"-�(o entre nós, eSlá cada dia tear. soas para fornecerem e5cla·11 ia com sua família e a alargando o seu campo de ac- Esses objectos deviam es- recimentos á policia.»viuva Soares do Mesquita, Companhia N. de N. a Vapor ção, tal' sobre uma mesa que o
do seu engenho J110leque No Rio, em asse�nblé� Parece quo chegou a vez das fogo consuminL

ger"l d t coml anhlu f 1 esLdções de caminho de ferro, ]rl'nel1 do FI'ei·ta·s COUl-para o engenho Escuta em l; es:} t)(
• ,? pois nos consta que acha-seum troly da companhia do proposto qne a dlrecton3

prestes a funccionar uma gran- prehendeu de momento queengenho centr<:\l, actual- se entendesse com a Com- de empreza de publicidade in- seu pae-·- pois o CO)'PO era
mente em constrncção, e ig- panhia Brazileim pura 01'-· ternacJOnal, devidamente aucto- effectivarnente o do velho
nOl'ando que havia um de- ganisação das bases de uma risada, para cobrir com chapas José Francisco de Freitas-­
clive no percurso mandou fusão, que serão submetti- metallicas permanentes as pa- havia' sido victima de um

d
' d()s � '''semble'''" ger"l de redes das gares da Estrada ,cI'l'me he)l'l'j'vel, pOl'qllantoalguns individuos ar lm- to hu co lO

de Ferro D. Pedro II.pulso ao carro, que cami- ambas para os devidos ef- Escusado é dizer que este pôde reconhecer no cadaver
nhou regularmente por al- feitos.

melhoramento, que em toda a signaes evidentes de bala
gum tempo, tomando depo- Abolicionismo parte tem produzido tão bane- ou de instrumento pet-fu-
is, a falta de freio, carreira O representante desta provin- ficas re3ultados, é devido á in- l'ante.cia na camara vitalícia -sr. dr. telllgente e activa direcção do Montou dA novo a cavaI-vert.iginosa, sendo impossi- Alfredo d'Escragnolle Taunay, em sr. dr. José Ewbank da Ca-veI detêl�o. data de 3 do corrente oIDciou i lo e sahio a todo o galope a�Emocionado á fl'ente do sociedade carnavalesca Diabo a mara.

dar parte do occorrido aoQuatro,. pedindo para que se po·perigo imminente que C1)r- nbão em campo no sentido de me- Triste caso! sr. Honorio Jose da Silva,ria com as pessoas que lhe lhor accentuarem a iniciativa que S!)bre o Íncendio de um subdelegado de policia, úa mesma sociedade em tão boaerão tão caras, tomou o dr.. hora tomou-de libertar o muni. rancho de José Francisco de qual em companhia de aI-
Diony�3Ío a deliberação de cipio da capital. S, ex., em termos Freitas, na·Mangueira, Rio guns habitantes das visi-
lt 1· dignos, dAmonstrou as suas ten- Grande do Sul, enC(.intra- nhan�as compareceu no .lu-

sa ar, o que rea ISOU, man- dencias claramente abolicionistas, ..

dando que a sua espDsa e appellando para a magnanimida- mos no Echo do Sul, a se- gar do successo para proce�mais pessoas fizessem o de e estimulo dos associados a tão guinte noticia: der ás necessal'ias diligen-mesmo. .

bumanitaria idéa, para não pou- «Vamos transmittl'r ao cias legaes.parem esforços, para ehegar a0
«De facto, assim o fize- fim desejado-concorrendo assim publico uma noticia que pa- Depois de haver ali che-d

.

f l' 'd d para facto altamente honroso ao I h· Irão com gI'an e In e lCl a e., rece Gnvo ver UU] orrIve gado ar)pareceram o genro enome e prestigio da provincia de
pois, aquelle cavalheiro sa- Santa Catharina. cnme. uma filha do finado, a quemhio ligeirament(;} contundi� O II.Jor:n.a1» No districto da Manguei- dirigio algumas perguntas, soccorros precisos em taesdo na região occipital pos- N'esta typographia- ra, a 4 Ieguus mais ou me- dizendo· lhe o primeiro quo

casos. J)

terior e na lombar, I'eceben- compra-se exemplares nos desta cidade, em cam- suspeitava que o desventu- t!iuWragioliJdo a sua senhora uma forte de nossa folha dos dias pos de propriedade do fina- r,'ldo ancião fôra victirna de Na igreja do N. S. do Rosa·c(\ntusão na região glutea 1, 3, Ó, 6,8 e 10 do cor- do major Carvalho, vivia algum descuido,' que estan-
rio celebra-se amanhã, ás 7 1/2rente horas, uma missa por alma dedireita sem haver, porém,· pobremente o cidadão José do só podia ter deixado Fernando José Moreira.

1

1

Jornal do oommercío

o inspector do 6° quarteirão
d' aquella freguezia tomeu co­
nhecimento do facto, e fez se­

pultar o cadáver ante-honrem
mesmo, á tarde.
E' possível, pelos signaes,

que esse corpo seja o do infehz
capitão James Konnor do lúgar
inglez Scotiia., o qual como se

sabe, pereceu na noite de 7 do
corrente, nas proximidades 00
Estreito, quando regressava para
bordo de seu navio em um bote
de aluguel.

A policia certamente tratará
de verificar a identidade do ca­
da ver.
.--

Por telegrarnma passado
ás folhas do Rio sabe-se que
em Lisboa oo n-iam , no dia
4, más noticias sobre o es­

tado de saude do sr. D.
Luiz r.

N'aquelle dia houve uma

reunião de medicas na real
camara e da qual nada
transpirou.

----

Um telegramma de Ma-
drid diz ter batido ein uns

bancos perto de Fenol o

encouraçado inglez Hercu
les, considerando-se o na­

vio perdido.
Não houve viotimas.

1.185:338$928.

S'.lbro o mOAmo assnmpto
accl'escenta ainda. o Echo:

«O individuo Isidro Ma­
chado, qu'e se acha detido
no quartel da policia, como

suspeito de ser o autor da
morte de seu infeliz SOgl'O
José Francisco de Freitas,
acabrunhado pelos remor­

sos, tentou hontem, ás 9
horas da noute, snicinar-se,
enfol'canrlo-se, tendo atado
ao pe�coço uma gnasca que
tirou de seus arreios e com
a qual suspendeu--se em
uma argola.

Estava já quàsi a tenni·
nar a agonia quando' foi
presentiio por um preto,
que se achava no mesmo

xadrez, o qual gritando at·
trahio a attenção dos poli­
ciaes que impediram Izi­
dro de consumar o suir,idio.

Ohamado o sr. dr. Lan­
dell, prestou ao suicida os

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

ANNUNCIOS

'rO��E�, BftON�HI'fES, �A'rARRO, �OOUELU�HE, ROUOUIDAO, E�FRmAOS, LARINGI'rE�, PERDA DA VOZ. Em
.

cu.ra-se radica1:n1en."te com <>

Xarope .F'e it.or-a.l de Angico cOlrtpostt) com Tolú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA. 12$000 ,

NA PHARMACIA E DROGARIA DE nAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO' PRINCIPE 15
fi t!@ fi! "fi r ;ascm:pGCro=m e -l!!m •

THESOURO PROVINCI,\L I te sentares para dormitar á bei-I inaugurar em curto per,iodo de I sentantes a gratidão a que elles 1
Rendimento de 1 a 11 de Janeiro de 1888 t d id n fi d t fi

"

lti I' I
Geral, , , , . 4:3598586 ra do caminho á sombra dos empo, e se UVI aes em m e o- ze,r�m �us na, u 1[�1a egls, atura.

r- Especial . . . .' 398741 I
' h-' f ' do esse programma, de todo esse F eito Isto, Isto e, reeleitos os

4:3998333 oure!ros, ao de ,urtar',t a e ról de .... melhoramentos moraes paes-da provincia, devem os seus INDUSTRIA NACIONAL
arrastal-a por carreiros sinuo- e materiaes, prestai toda a vossa eleitores fazer preces na Matriz,

sos á horda de precepicios. attenção para a monumen- rogando ao altissimo que elles se

Agora não queiras ser Home- t,�I. lei �o ?rçamento em vigor, reunam,qu�nto antes, para. faz,e· preparação especial deRauliveira para.

t I t t d d f t
uso do cabello, tornando-o macio lus-

roo agora não ha cochilar" aso-
mUI o pnnclpa me� e na ,pa� e rem mais ain a, o que esta elo trosoefiexivel.Restauraocabello'dan-

'.,
,. d' t

' ,1!l que se refere a receita. provincial e poderem assim completar a do-lhe vitalidade, e destróe a casp�.
ra e Ir para ran e com Pl1SS0 e municipal; e, depois de fazerdes obra. Prepara-se no Laborat.orio Especial
firme e olhar seguro; e, se che- o vosso estudo, o vosso calculo, Quanto ao resto, deixem-se os deRaulino Horn & Oliveira á rua do

�_��W�3l�A�������I_��_� gares ao fim da caminhada lau- tomando por base a média da adversarios e descontentes de an- Príncipe n. 15.
'

PELO TELEPHONE reado pela opinião publica, os 9uantidade de ca?a m,ercadoria dare� por ahi a vociferar contra CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

teus pares devem renovar-te o Importada nos dOIS �ltlmos an: o� u�tlmos representantes da pro- Preço....... 500rs.

d t
nos, menos da qual nao se devera vmcia e guardem as suas bombas

G d
mau a O.

* *
importar no que decorre, conclui- de dynamite, se é que as rêem, ata:ado.e reducção para as vendas por

,.
reis que, pagando-se os impostos para occasião mais propicia.

Mas, ó Elyseu, não vás pôr- pelos valores taxados nas respe- Que fiquem em paz os paes e o

te a cavar barro sem necessi- divas tabellas, não exageramos padrinho d'essa lei- gloriosissi­

dade, não queiras corrigi r o
annunciando ao povo a realisação ma, e trate cada um de entrar o

de tantos e tão importantes me- mais breve possivel para os cofres

que a natureza e os homens lhoramentos, por isso que a re- provinciaes e muuicipaes, com o

durante seculos fizeram incorri- ceita em geral dará para todos quantum dos tributos que elles

givel: não faltam em todo o mu- elles, ainda com grandes sobejos lhe impozeram, visto que sem di­

nicipio utilissimos empregos pa. que chegarão para restituições, nheiro não se podem realisar to­

ra. a tua acuvidade, não fal- distribuições ... e retribuições ! ... dos aquelles e outros ... melhora-

Com tal progresso .... que prin- mantos.

tam caminhos intransitaveis a cipiará a advir logo após a arre- E' com dinheiro que se fazem

repór em bom estado, outros a cadação dos impostos provinciaes, festas.

conservar, pontes a reparar e municipaes e constitucionalissi- Entretanto..... viva o proçres-

outras a reconstruir. mos, sahiremos do Stat quo de so, e .... ponto final.

Eia, caminha, e conta com-
parisitisrno, de descrenças, de de- ���"e�:_���������

solação e de abatimento moral e SECÇÃO LIVRE
migo ... para telephonisar-te. material.

RABELAIS Não haverá ninguém pobre,
"'''FI' ,,.IM""'*"""'=G_ _ nem fome nem guerra, nem min-

gua de nada.
.Uma nova aurora regenerado­

ra raiará muito breve para a pro,
vincia de Santa Catharina !

Não foi sem' razão que os ho­
mens dos tempos que lá vão pro­
phetisararn que estava. reservado

para ella um fucturo cheio de
progresso e radiante de luz.
Bem disséram elles ! Bem hajam

esses prophetas....

Meteorologia
Houiem, 11 de Janeiro:

Minimo 15,2.
Maximo 17,2.

Ceo: nublado.

-)
}

A quem devo eu dar os pa­
rabens, ó Elyseu ? A ti? A' edi­
lidade? Ao municipio ?
A' fé, que estou ha tres dias

parafLLsando n'isto e ain­
da não sei.

E quem me causa maior em­
baraço és tu mesmo.

A' edilidade posso dar desde

já os parabens por ter sabido
reconhecer os teus merecimen­

tos, dando, te a mais significati­
va prova de consideração que
podia dar-te.

Ao município lambem, porque
certamente has de retemperar as

tuas forças (depois de leres Ira­
queado um pouco nos ultimes

tempos), e desenvolver nova acti­
vidade, reparando e fazendo pon­
tes nos caminhos vicinaes, con­

certando esses mesmos cami­
nhos, e mais que tudo trazen­

do asseiada a cidade.
A ti /"é que eu não sei o que

hei de dizer. Pois hei de abster­
me err1 saudar-te, quando o mu­

nicipio se regosija com funda­
das �spe�anças de uma boa ad­

ministração, quando os teus pa·
I esvte distinguem ?

Te, si mobilium turba Quiritium
Certat tergemiuis tollere honoribus '!

Ou irei dar-te parabens qaan·
do assumes uma grande respon­
sabilidade; quando torn:lS so­

bre teus hombros o peso de um

trabalho de todos os dias, que
mUltas vezes roubará o tempoem
que has de cuidar dos teus pro­
prios interesses;quando vais ficar

suj�ito á censura por actos que
mUltas vezes não serão teus;
quanoo vais ser impontinado
frequentemente com reclama­
ções, queixas, peditorios, e im­

posições absurdas?
Beatus ille qui procul negotiis
Paterna fura bobus exercet suis,
Forumque vitat et superLa civium

Potentiorlllu limina (')

Não estás n'este caso que
o poeta figura, e terás todos

aquelles incommodos, e, não

obstante... en dou-te os para­
bens, que são tanto mais insus­

peitos quanto é certo que não

entraste para a edilidade com o

meu voto. (Se algum dia eu

chegar a ser eieitol', podes con­

tar que não volarei em ti, só

para livrar-te de incommodos.)
* ..

•

Agora estás reeleito, e con·

trahiste a obrigação de Ip.var a

cruz até o fim da segunda jor­
nada, il é preciso que a leves
conscienciosamente, tu mesmo,
sobre os teus hombros, seguin­
do o caminho recto, embora es­

cabroso: llo momento em que
-Fi"N'iio"s;ippl)nhas, ó Elyseu, que é minha
a erudição das citações: uma foi·me sopra­
da pelo W., a outra pelo E., dois amigos
meus que nunCa puderam passar do latim.

EM

Orçalnento Provincial

Parabens á provincia !
Ditos ao povo f
Viva a assembléa provincial!
Viva o El Supremo!
Viva o progresso!

Os padecentes develD
ler

Elialir de Pepsina e Calumba
Formula e manipulação do
Pharrnaceuiieo Cliimico
Herculano Ribeiro

O autl:or d'este acreditado pre­
parado, Já bastante conhecido em

toda a pr o vincia do Rio Grande
do Sul, como provão os importan­
tes a ttestadoso medicos, pu hlica­
dos ali po r quas i todos os jornaes,
preparado especial para as moles­
tias do estomago, assim como

gastra lgias, máo estai" vomitas

nervosos, vorn i tns de gravidez,
enjôos maritrmos, falta de appeti­
te, digestão ti ífflcíl nas dyspepsias
especialmente as putridas e ato­

nicas, acaba de considerar-nos

aqui agente geral em toda a pro­
vincia.
Assim,chamamos a attenção dos

illustres medicos, afim de expe­
rImentarem em seus clielltes estfl

preparado, scientes de que' bons
resultado!! colherão.
Antes ou depois de cada refei­

ção uma colher de sopa. Para cre­

anças uma culher de chá da mes­

ma maneira.
Um vidro 2$000 Duzia 20$000
Agen tes gel'aes, Raulino IIorn'

& Olivetra,

�----------------------.�

OLEO DE BABOZA LEGITIMO

COMMUNICADO

Licor Tibaina ou salsaparrilha,efficaz
nos «rheumatismos, darthros e

moléstias syphilitíeas», Preparado pe­
lo distíneto chimíco-parmaceutico Gra.,
nado, á rua Primeiro de Marco n. 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira, Pharmacia e Droga­
ria á rua do Príncipe n. 15.

Cidadãos:
Vamos ter jardins, jardineiros

e jardineiras, colonisação, novas

povoações, estra das de rodagem,
ditas de ferro e ferro de ditas, cal­
çamento de todas as ruas da capi-
tal e de Ióra d'ella, concerto de

pontes e pontes em concerto, con­
strucção das mssmas e as mesmas

em constrncção, etc., etc.! ....
Vão- se edificar proprios pro­

vinciaes p:lfa colonos e colonas e

tambem para generos das colo­
nias, assim como cobertas para as

bancas de peixe, trapiches, dócas,
e tal e cousas.

A edilidade vai dar dinheiro a

premio e a thesouraria provincial
comprar porção de apolices da di­
vida' publica. com as sobras do

prodllcto das receitas ormenta­

rias.
O governo provincial dispensa­

rá á lavoura e á ií1dustria fabril

grande e valioso auxilio, e não
tardará que vejamos bstabelecidos
em varios pontos da provincia os

melhores engenhos centraes, a cu­

jas emprezas elle dispensará gran­
des favores, auxilios e privileglOs
com todas as garantias
Dentro em pouco o funcciona­

lismo será pago em dia: não pre­
cisará mais fazer descon tos dos
seus vencimentos com os agiotas;
veremos a cidade illuminada a

gaz carboneo ou por electricidade,
e teremos abastecimento d'agua,
telephone e companhias dramati­
cas o lyricas subsidiadas.
Luz e agua não faltal'ão a nino

guem!
Sobrarão trabalho aos proleta­

rios, especulações aos especulado·
res e bancos aos banqueiros.
Nadaremos todos na abundan­

cia de tudo.
O dinheiro será tanto nas re­

partições que até a provincia ha
de emprestaI-o á Inglaterra ! ...

De hoje em diante não se deve
ser sinão conservador.

Pois se foi este o unico partido
que teve a ventura de constituir
urna maioria na assembléa pro­
vincial com a precisa coragem
para fabricar uma lei ... tão sabia

quanto liber'al e que trará á pro­
víncia todos aquelles grandes me­

lhoramentos, não resta a menor

duvida que todos devem perten­
cer-Ibe em corpo e alma e jurar-
lhe fidelidade eterna ....

Não terão mais razão de existi­
rem liberaes e republicanos a me­

nos que qualquer destes não am·

bicionem na fuctura legislatura
as mesmas glor'ias que agora ca­

bem aos ex-fabricantes d'essa pe­
ça monumental; salvo, bem en­

tendido, se uns e outros, por es­

pirito politico ou de inveja, pre·
tendem esfacellar o partido da or­

dem ou a ordem do partido, a ti­
tulo de quererem fazer c()Usa me­

lhor ainda, no mesmo se ...Udo.

Seja como fór, em todo o caso

somos de parecer que, com taes

dotes e patri'otismo dos illustr'es
ex-eleitos pelos eleitorados con·

servadores, fabricantes d'essa im­
mensa e incommensuravellei que
já vigora sem se 'Publicar, serà

uma injustiça sem nome se na

proxima eleição a que se deve

proceder muito breve elles não se

reelegerem.
Devem desdejá reunirem-se os

generalíssimos cbefes para com­

binarem no melhor e mais efficaz
meio de propagàr'\m aos seus sol­
dados a união que deve reinar en­
tre elles e os superiores,afim de no

dia da hatalha caber-lhes a gloria
do triumpho com a acclamação
dos mesmos ex-paes da provincia,
que deverão ser eleitos por unani­
me votação .... de nós todos,
A menos que os eleitorados não

queirão passar por ingratos e in­

j I1stos, não recusarão de certo á

pratica d'esse acto, que patenteará
aos seus-ex.-a facturos repra-
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PeroIas d.Pepsina Pura

OrAl/SAOA
de CHAPOTEAUT, Pltarm.
�oi o �i'i� CIIAPOTEAUT o pri­

meiro ehímico que conseguia pre­
parar e fornecei' ao medico e 1IOS

doentes, em perolas redondas
uma.pepsina pura, não contend�
nem amido, nem assllcarde leite
llel? gel�tina, E' Cinco veze�
�als activa !lue a pepsina que
fi gura na ultimo edição da Phar­
macopea francesa e digere 100
vezes seu pezo de carne.
Sua acção é da maior eflicacia '

duas pérola!!, tomadas depois d;
cO�llda ba,stao para favorecer e

activar a digestão, e fazem desap­
parecer no fim de um quarto de

.
1I0ra as enxaquecas,as dêz-e s

I
do cabeça, os bocejos e II

somnolencía, que são a canse.

quencia de uma má digestão.
PARIS, 8. Rue Vivienne,
� c um to.d:1i ii:: Drogarhs e Pharuiacias �-

-_ .._--'_(/

SANDALODEMIDY

AVIsas MARITIlVIOS

COmPA�HIA NACIONAL
DE

NAV�GA�À� A VAPOR

O PAQUETE

Rio Negro
s�,tlio a li do Rio, pela linha
intermediaria, e é aqui es-perado
a 16.

O PAQUETE

HUMAYTÀ

Apr1mdopebJuulad'UJiiia. i.Rio,dtJmiro

Supprlme aCopahiba, as
Cubebas e as Injecções.
Cura em 48 horas todo e

qualquer cOI'I'imento. E' da "

maior efficacia nas all'ecções
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que
sejão. DepositoemPARIS, 8,r.Vivieune,

. . . _, . . . .

sahe hoje ásiO horas da manhã

para o norte da pl'1vincia.
O age ole

Virgílio José Villela.

SABONETES MEDICAMENTOSOS

Se isto, cidadãos, vos causa as­

sombro; se estaes admirados com

tanta maravilha, com tanta cousa

de encher o olho e que se deva

<1e GRIMAU:r.T e Ca.

SABONETE SULFUROSO, contra as

borbulhas, as manchas e as cU­
versaSel'up;deS que se maDICeslão
Da pelle,

SABONETE SULFURO·ALCALINO, cha­
mado sabonete do HelrJw·€cli.
C01\tra a sal'na, a tinha, mal/Ias
escamosas e apUvriase do couro

cabelludo.
SABONETE de ALCATRÃO lia 1l0RUÉQA
empregado DOI! mesmos casos

que o precedente.
SABONETE DE ACIDO PHENICO,preser­
vaU'I'o G aDtlepldemloo.

SABONETE OE ALCATRÃO COM 10RAX
contra as atrecçOes cUlaneas,
cbronleas ou IIgelras, crostas de
leito, darlros. eczema.

Deposito em PARIS, 8, llll 'bieooe.

Em um Relatorio leito á Aca­
demia de Medicina de Paris, os
Professores HENRY e GUÉNE.lU
DE Mussy affirmarão que (I elte
« Xarope otf'erecendo toda. a.
cc vantagens ?la pratica medica,
u ora p,'omptamente absorvido
cc e aS8imiladl) á economia J.

ElJ'lllão produz a menor irritação
dus orgãos gastro-intestinaes e

dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque­
cidas por perdas de sangue,
privações, excessos de qual­
quer genero,ou longasmoles­
tias. Cura rapidamente a 'chlo­
rose,oufraquesageral,ascOres
pallidas, a anemia e certas

perdas: restabelece o tluxo
menstrual e torna regular o

seu apparecimento. Combate
finalmente os accidentellnervosos
a que são frequentemente sujeitas
as senhor�s e asmoçasmesmo .501-
tei ras .Denollto emPARIS .8.ruellvien•.

XAROPE FERRUGINOSO
do Dl' DIIJISOURD

'

Appmd. p.11 J.cadlmia d. llidiciullI. Puia.
�-

I'"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommereío

!\ELOJOAP.IA E ÓllRIUSAR IA
Micbolet

68 RUA DO PRINCIPE 68
Compra-se a bom preçú
e a dinheiro á vista
OUROEPRATA VELHA
A's pessoas que têm ob­
jectos a concerto, ha me­
zes e anno, roga-se o fa-

" VaI' de procurai-os no

I ,f-;;'{(�' , prazo de 60 dias, afim de...._���,. evitarem que sejam os
mesmos objectos vendidos em leilão.

FERe

!§uccessor de Luiz ROI"o &:: Comp.
F[uo., de João Pinto, ri, 9

Neste importante estabelecimento, o primoiro da provincia em seugenero, vende-se com grande reducção de preço todos os prcductoschimlcos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especia­lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios.O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa­ctidão e proflciencia scientifica, sendo todas as drogas de pri meiraqualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al­tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productosnovamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re­commendamos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente namorphéa e molestias de pelle, assim como o OLEO DE GYNOCAR­DIO; o lODOL, com applicações ldentícas ás do iodroformio, sem ocheiro desagradavel deste, etc.
Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,os seguintes artigos:
Seidlitz Chanteaud, vidro � , 1$1>00Oleo de figado de bacalhão, Darrasse, vidro 1$000Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400Dito de quinio (nossa preparação), garrafa '" 2$000Vinho de lacto-phospbato de cal, (idem) 1$800Vinho de quina, carne, laclo-phosphato de cal e ferro .. 2$500Leroy francez, legitimo, garrafa , 3$400Dito-nacional, garrafa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1$200Pilulas de Leroy, de 25, vidro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $900Limonada de citrato da magnesia, uma............. $400Sulfato de quinina inglez. vidro 2$800Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro , $400Oleo de ricino, garrafas de quartilho , $700, PREl.'ARADO NA PHARMACIA DE Dito, dito. garrafas pequenas, duzia 1$800� RUSSIA lrERilELIIA RACLINO HORN &OLIVEIRA Salsaparrilha, kilo 4$000I- II i Sob8rano e infallivel medicamento contra Medicamentos homoopathicos, dosimeticos, fundas, pulverisador e

1 1 torla a sorte de febres, evitanda as reca-E' O titulo de um romance de tidas tam frequentes nessas molestias. A de liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.efficacia constantemente reconhecida d'es- R d T ,._

P
.

t 9
scenas bem urdidas e que tem con- te prodigioso especifico,o tem tarnado mui- na e t..J oao ] fi o, ll.seguido prendo r a attenção do tlsslmo acunselhado pelos 81'S. Facultativos

I
'mundo litterario. corno o unico remedio paTa combater todas

Aquelle vclcão que se chama
as f���s�MACIA E DROGARIA DE CARNE, fERRO e DUlNAnihilismo-é n'elle desenhado

RAU'LINO HORlf &. OLInI!\A O mais IQrtificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.com as côres mais vivas, sobrosa- IS Rua do Principe iK ylNHOFERRUGINOSOAROUDhindo·-A VERMELHA-a do sangue
Ique essa facção terr feito espada· CALLOSn-l1r pelo grande Imperio Moscovi-

- ta.

1 '!xIl,ume brochado 3$000 O verdadeiro remedio para
Acha-se á venda na destrnir os callos vende-se na

casa
. pharmacia e drogaria de Rauli-

AO LIVRO DE OURO no. �orn &

Oliv,eira" rua dO"/2 BUli. DO_SEN.�DO � Pnnclpe n. 15.
Joo.,o F�l'mo. PRRÇO 1$000 '

REFINJ\CÃO DE ASSUC1�R•

DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃo PINTO N. 14
Preces do assucar refinado e grosso

para, vigorar de l° de Janeiro de 1888
ASSUCAR REFINADO

la por 15 kilos . 6$000
2a » » » 58400
3a » » » 48200
4a » » » 38600

A VAREJO
1a por kilo . . . . . . . . . . 440
2a» » .•••....•• 400
3a» » 320
4a» » 280

ASSUCAR GROSSO
1a Pernambuco 15 kilos ... 488002a » »». . . 485001 a por kilo . . . . . . . . .. 360
2a»» 320
la crystalisado por 15 kilos 48500
» » por kilo .. 320
i�ntune8 &. Alves

PRODUCTOS
DE

J.P.lAROZE
Aprovados pela Junta de Hygiena do Braàil

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL
'---'C) JPARIS Cr-«

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ao

lodureto de Potassio
Remedia infallivel contra as Affacções
escrophulosas, tuberculosas,cancrosas,rheurnaticas, tumores brancos, glan­dulas no peito, accidenies syphiliticossecundarios e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicos
pal'a regularizar as funcções do esto­
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso,
de casca de laranja e de quassia

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres palli­

_ das, as flores brancas, as irregulari­dades e falta da menstruação, a anemiaI
e o racliitismo,

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as affecções de coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas ne­
vralçias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevroses em geral. na insornnia das

, crianças dumnte operiodo de dentição.

Depositos em todas as boas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

Garafa 28500.-Vinho deLacto-phos- -

phato de Cal, garrafa 2$000.- Licor de R..E�E:J:> J[<>Alcatrão, vidro 18000.
Na Pharmacia e Drogaria de CONTRA SEZÕESRAULINO HORN &- OLIVEIRA

VENDE SE os sobrados ã. rua
do Principe n.23 e Trajano

n . 8. Para informações no escr i-
,ptorio dest a folha.

-------,,

RELOJOEIRO

SABONETES

CA·

PRECOS CORRENTES
DE ASSUCAR REFINADO

Na refinação de A n�unes � Alves
Por 15 kílos, de meia barrica para

cima:
l.a qualidade.
2.a »

3.a })

4.a }) •••••

Assucar de Pernambuco de
l.a 'em barrica, por 15 leilos .

2.a em saccos por 15 kilos .

l.a Crystalisado, la, em bar­
rica, por 15 kilos . . . .

58400
58100
38900
38300

48500
48200

48200

PEPITA JIMENEZ
o primeiro fascículo d'este importante romance ele

D. JOÃO VALERA

de Alcatriio

Sabonetes
de acido phenico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada um

acha-se á venda ao preço de �OO rs.

no escriptorio da EMPREZA LITTERARIA
THARINENSE

Rua do §enado o. At.SA LSAP A RH ILHA
kilo 3$500

lTA ?HA!\lHCIA E DMGA!\IA
.. --de Ranlino Horn & Oliveira---

�OO������
reducção de preços!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceut i co
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista)
Vidros

Salsa. caroba e manacá 4$[00
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

m u tam ba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
caju 3$000

Dito de dito ferrug., prepa-
rado em vinho de caju 3$000

Pílulas de vellamina 1$500
Ditas anti - periodicas com

perei rina, quina e jabo-
randi -

2$000
Pernada ao ti-herpetica 2$000
Linimento anti-rheumatico �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

-(('--"-II�-
Vende-se naPftt),?'rnacia Po­

f'ula,'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Uoico deposito oa

proviocia�
----------------------

Miguel Anesi.

Aluga-se o armazem situado
no logar Rita Maria, desta cida­
de, com 27 palmos de frente e

60 de fundos, proprio para de- ,

posilo.Tem lambem trapiche pa­
ra embarque e desembarque.
'frata-se com

Frontino Coelho Pires.

DOENÇASDO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Reeommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrot'?s,Vomitos, Colicas, Falta de Apetlte
e Digestões difficeis; regularJzam as
Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.
Exigir ém o rotulo o sello offlcial do Governo

francese e a firma J, FAYARD.
Adh. DE·rHAN. Ph'· em PARTS

CARIOCA LIVRAWIENTO
As unicas carroças que vendem aguad'esta carioca,trazem escripto nos fundos

da pipa o Jetreiro-Cdrioca Livramento.-

V ENDE-SE duas carrocinhas
proprias para chacar a , com

os competentes arreios. Trata-se
com An tonio Carlos Ferreira.

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de ..João Pint.o 0,1
Nesta antiga casa, encontra-se g'ran­de sortimento de objectos de folha de

Flandres, vendendo-se tudo muito ba­
rato. Colloca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões, etc.
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer trabalho de ourives, garanti­do promptidão, barateza e perfeição.
João B'Lorervzicsrio,

MOLESTIAS SECRETAS
Únicas

cápsulas de
gluten com

oopahlba,
approvadas

pela
e Pariz.

Como não se abrem no estomagotoleram-se sempre bem e não causam
eructação, Em pregadas: sós ou com a
injecção de flaqlúJI curam em muito
pouco tempo as gonorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Eooistel11,
MUITAS IMITAÇÕESPara evitai-as. não se devem acceítar

senão os (rascas que levam sobre o invo­
lucro exterior a assignatura de
Raquin e o sello offlcial (em azul)do governo rrnnce«.
Dapositos: FUMOUZE-ALBESPEVRES,18,FaubouI'a Saint-Dení» PARIZ,e em
todas as boas pharmacias do extrangelro,onde se acham as mesmas cápsulas de
copahibato de soda. de copahiba e cubeba,de cubeba, alcatrão, ou terebintlna etc.,
e a INJECÇÃO :RAQ,l1INcomplemento de todo tratamento.

G d· , ou elixir de pepsina ao la­rana 1110 ctopeptina,poderoso agen­te das molestias do «estomago, dyspe­psias, etc. Preparado pelo chimico
pharmaceutico Granada, á rua Primei­
ro de Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn &. Oliveira. Pharmacia e Droga­ria á rua elo Principe n. 15.

VINHO QUINll1�I

Attenção

Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, semnada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casade J. FERRÉ. Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

Hamburg Sudamericanische DampfschfffahrtsGesellschaft
Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro noe dias 5,13, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:
Do Rio ia classe 3'" classer classe

Ida e voltaPara Bahia Rs. 608000 90$000 308000» Pernambuco... 80$000 120$000 40$000
» Lisboa........ ;f, 20.0.0 ;f, 37.10.0 70$000
» Porto......... 80$000
» Açores.. .. . ... ;f, 27. O O 90$000
» Madeira....... ;f, 27.0.0 90$000
» Hamburgo.... ;f, 23.0.0 J;, 37.10.0 100$000Bilhetes de ida e volta de 3a classe para Hamburgo Rs. HiO$OOO.Crianças até 2 annos livreIdem de 2 a 6 ». . . • • • . . . . . • . . . . . • . . .. 1/4 da passagemIdem de 6 a 12 »

••...•.•........•••... 1/2 » »

Os vapores em grande numero recem-construidos, são preparadoscom todas as commodidades para passageiros.
FABRICA

DE CERVEJA NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

Rua do Priocipe n. 88
O proprietano desta Iabrica

partici pa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a dúzia,
servindo-se os fregnezes com

promptidão.

Os agentes
Garl Hoepcke & G.

GRANDE PlIARNIA�IA E DROGARIA ELY�EU

o abaixo assignado participa
aos seus amigos e freguezes que
mudou sua residen aia para a rua

Trajano, n. 17, onde todos que o

queiram honrar com a sua fregue­
zta fl encontrarão sempre ao seu

dispôr, promettendo servir com

promptidão e preços favoraveis a
todos os freguezes.

Se.rafim Fel"�'eÍ1'a da Silva
-

R d'o contra a embriaguez, de umeme I eifeito espantoso,para os in­
felizes que habituam-se ao «vicio da
embriaguez» o repugnarem. Preparadopelo chimico-pharmaceutico Granado.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn &. Oliveira. Pharmacia e Droga­ria á rua do Principe n. 15.

EXTRAHIDO DE TODOS OS PllINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE
C"RlWE, FERRO e QI7IIW'" I Dez annos de exito constante e as atllrmacõesdasmais altas sumidades da sctencia médica,provam que a associação da Carne,do Fel'ro e da �uina, constitue o mais energico reparador ate hoje conhecidopara curar: a Oklorose a Anemia, a 11fenstruacáo ãolorosa, a Poliresa e a Altera­çâo do sangue, o RaCl1ihsmo, as Atreccões escrotulosas e escorbut'icas, etc. O 'l'inhoFerruginoso "'roud é, com etreito: o unico que reune tudo que tonifica e for­tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitueo Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vita�.

Venda por grosso,em Paris,na Pharm' de J.FEBBt,r.RicheJieu,102, Successor de AROUDESTA IGUlllIBNTB A VINDA 811 TODAS AS I'RINCII'ABS I'IIARIIACIJ.S I)() BITlIJ.lIQIIRO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




